os annuncios e corresponden 


“EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE 1862. 


Em quanto as desconfianças da guerra 
inquietsm os animos em quasi todas as -ma- 
ções, ums d'ellas, a que melhor-comprehen 
de a liberdade, convoca os diferentes povos 
para uma exposição universal dos productos 
da intelligencia e do trabalho. | í 

Este acto da Gram-Bretanha é digno dos 
intuitos humanitarios do povo que sabe ser 
liberal, sem sophismas nem desvarios. 

Jáem 1851, quando, pela primeira vez, 
Londres offerecen hospedogem és industrias 
de todos os paizes, se engrossaram as nu- 
vens d'onde desde essa epocha rebentaram 
as tempestades bellicas que teem feito estre- 
, ndo. 


diferentes estandartes que representavam o 
fraccionsmento forçado de uma só patria. 

“São passados dez annos,-e depois da 
França ter tambem realisado a sua exposição 
universal, volta a Inglaterra a convocar as 
nações para essa obra de verdadeira paz, 
não obstante os romores da guerra que se 
ouvem em differentes nações. 

Portugal, que já havia ilustrado o seu 
nome nas duas antecedentes exposições, foi 
convidado a tomar parte na que se prepara. 
Respondeu nomeando já uma commissão com- 
petente, presidida par quem, depois do Mo- 
narcha, tem o primeiro lugar no respeito e 
na estima da nação. “ 

S. M. o Senhor D. Fernando, honrando 
com a sua presidencia a commissão portu- 
gueza, ha-de psrtilhar ds glória que deverá 
caber a um reino que tão affecluosamente 
adoptou para sus patria. | 1 

A utilidade das exposições universaes 
em relação so commercio é de vantegem in- 
caleulavel. E Ê J 

E não conhecemos compendio mais com- 
pleto de geographia commercial do que uma 
exposição, onde se podem apreciar, compa- 
rar e conhecer os difierentes productos do 
globo e as variadas aptidões industrises e ar- 
tisticas dos seus povos. 

E' evidente que nesta revista da pro-, 
dueção da lerra e do trabalho, com referen- 
cia não só ás necessidades locaes, mas com 
o intento mais elevado de estudar as per- 
mutações reciprocas dos reinos que ahi se 
representam, lão importante é 'o papel das 
nações grandes como das pequenas. Todas 
lucram em se conhecer pela face economica 
que deve apresentar a exposição em com- 
mum dos seus productos. 

Circumstancias especiaes concorrem na 
siluação presente para que as nações que 
não são de primeira ordem se interessem 
com decidido empenho em corresponder de- 
vidamente so convite que lhe fôr dirigido. 


iptorio de expediente, RUA DA FERRARIA DE BAI 


TERÇA FEIRA 7 DE MAIO 


Fill ANNO — 1861 


cias francas de porte—. 


O Commercio do Porto. 
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confianças sobre a garantia da independen- 
cia de certos reinos pequenos, é este o en- 
sejo para mostrar que pelos progressos feitos 
nacivilissção, pelo melhoramento da sua con- 
dição social, essas nações sigaificam uma 
individualidade que não póde ser absorvida, 
não sómente sem quebra do direito, mas 
sem o prejuizo de interesses morses respei- 
taveis, e que se não conciliam nem desen- 
volvem senão conservando o povo em que 
elles se manifestam independente á sombra 
benefica da liberdade que tenha obtido e 
á sombra da qual saiba viver. 

As nacionalidades não devem ficar re- 
duzidas a palavras, é mister obras para le- 
gitimar a sus existencia e conservação. Taes 
obras não se podem dever á espada, mas 
unicamente ao pensamento e ao braço do 
tomem. 

Nas exposições universses não se medem 
as leguas de terreno dos povos concorren- 
tes, nem se lhes contam os exercitos para 
a distribuição dos premius devidos aos pro- 
ductos do genio, da terra ou do trabalho. A 
igualdade de todas as nações é completa 
nesses pontos ante as indicações do verda- 
deiro espirito da civilisação moderna. 
Entendemos, portanto, que Portugal, 
empenhando todos os meios para concorrer 
á proxima exposição, campre um dever na- 
cional. Se apresentar na parte que lhe per- 
tença a sua verdadeira significação econo- 
mica, provará que se não deixou adormecer 
pela inercia é sombra dos trophéus gloriosos 
que os seus antepassadgs lhe legaram. 

Alçando a nossa bandeira no palacio da 
Exposição Universal de 1862, mostremos que 
vive coberto por esse estandarte um povo na 
Europa que é digno pela inteligencia e pelo 
trabalho de manter a independencia e liber- 
dade que recordam os emblemas da sua na- 
cionalidade. s 
et 


PARTE OFFICIAL. 


Por esquecimento se deixou bontem de 
mencionar na synopse da parte official do 
«Disrio» n.º 100, o seguinte: 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMHERCIO 
E INDUSTRIA, 

Continuação do relatorio do hospital ve- 
terinario. ” 

— Porlaris nomeando para o exercicio 
de inspectores d'obras publicas os engenhei- 
ros Belchior'José Garcez, Manoel José Julio 
Guerra, Caetano Alberto Maia, José Victori- 
no -Damasio, Joaquim Thomaz Lobo d'Avila 
e Placido. i os quaes 
conjunetamente co: s o- 
meados dasempenharão lento o serviço de 
ebras publicas como o das inspecções; — 
determinando que hajam pelo menos duas ve- 
zes por semana duas sessões plenas de to- 
dos os membros do conselho d'obras publicas, 
slém das conferencias que se julgarem neces- 
sarias com o director geral d'obras publicas, de 
todo ou parte do conselho; —e nomeando para 
membros extraordinarios do conselho no pre- 
sente anno os inspectores Placido Antonio da 
Cunha Abreu e Josquim Thomaz: Lobo d'Avi- 
la, devendo tambem ter assento no conse- 
lho o chefe da repartição d'obras publicas 


Se alguns factos contemporaneos leem 
mais ou menos fundadamente suscitado des- 


seas j 
DE PARIZ A MADRID. 


rom 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS. 
(Continuado do 'n.* 93.) 
- XXI 
Madrid 15 de abril. 


D. Telmo fallou ponco tempo com os 
deus desconhecidos e voltou logo aonde eu 
e o conde de S. Marino o estavamos espe- 
rando. D. Julio fôra acompanhar a casa as 
senhoras de Relta e ficára de reunir-se com- 
nosco no Casino del Principe, que é o Club, 
ou, para melhor dizer, o Gremio de Madrid. 
Para alli nos dirigimos todos tres em com- 
panhia de quatro ou cinco cavalheiros hes- 
panhoes, que, como é de uso, iam tambem 
passar da meia noite á uma hora nas magoi- 
ficas salas d'aquella numerosa assemblea. 

O Casino de Madrid é um estabeleci- 
mento. como os de igual natureza em Par 
Londres e Lisboa. Tem um gabinete de | 
tura, em que ha todos os períodicos nacio- 
naes, outro para Os jornaes estrangeiros, no 
qual se não encontram os porluguezes, e 
um terceiro para as revistas e publicações lit- 
terarias, onde a collecção é abundantee bem 
escolhida. Para o lado opposto estão as sa- 
las de conversação, de jogo, de bilbare de 
comida. Os socios do Casino e os apresen- 
tados podem jantar alli, e á noite acham não 
só os refrescos ordinarios e proprios da bora, 
mas tambem ceia, se a desejarem. 

Tudo isto é, com pequena diferença, 
como nas outras capilnes da Europa.. Ha, po- 
rém, uma especialidade que só se observa 
no Casino de Madrid. Logo que dá meis 
noite, a ultima sala é occupada pelos apai 
xonadus dos jogos de azar, e alli se esta- 
belece uma banca do Trinta e Quarenta, cu- 
jos combates duram até ao amanhecer. A af- 
fuencia de jogadores, o silencio e compos- 
tura que observam e a qualidado elevada das 
pessoas que tomam parte neste divertimento 
indicam com evidencia quão dificil seria aca- 
bar com este sorvedouro «de fortunas, de 


honra, de repulação-a de saude, sem fechar 


Caetano Alberto Maia; — e contendo outras 
disposições. 
E Ã 

Não falta quem reprove os jogos de azar 
no Casino, como ha quem vole contra os 
touros e contra os fuzilamentos, porém devo 
crêr que esta opinião é a da minoria, por- 
que jogo, louros e fuzilamentos vão conti- 
nuando nas occasiões respectivas, sem que 
as reclamações dos adversarios d'esses tres 
elements da civilisação hespanhola pertur- 
bem a ordem publiea. 

Sempre me pareceu que a mezs do jogo 
de azar era uma especie de Lheatro avato- 
mico, onde o aprendiz de pbilosopbia podia 
observar com verdade o sêr moral do ho- 
mem, como nas aulas de anatomia se exa- 
mina e estuda o sér physico em todas as 
suas partes. - 

A idade e a experiencia confirmaram em 
mim esta ideis. Hoje acho que o jogo re- 
vela melhor a alma do que o escalpello faz 
conhecer o corpo. Em quanto o anatomico 
apenas suspeita as acções organicas e presu- 
me todas as funcções da vida animal, o es- 
pectador do jogo assiste aos phenomenos phy- 
sivlogicos da. vida moral e descobre, um a 
um, todos os segredos da seiencia. A phy- 
sionomia e a attitude do jogador são o mais 
eloquente. discurso (logos) com que a natu- 
reza (physis) nos inicia no conhecimento mo- 
ral do homem. 

Quantas vezes em Madrid passei quartos 
e quartos de hora ns silenciosa contempla- 
cão d'aquella variada multidão de jogadores! 
A cubiça do ouro apparecia-me na face de 
um. A necessidade d'elle rerelava-se nas dis- 
posições de outro. Alli algum esquecia o lenço 
e a charuleira, quando mudava do lugarem 
que fôra infeliz, com a mesma negligencia 
com que talvez abandonava a familia e ou- 
tros deveres para correr apoz as cesualida- 
des da fortana. Acolá o que perdêra a ul- 
tima peça de cinco francos seguia-a com os 
olhos na muda desesperação de quem visse 
ir arrastado pela corrente o mais querido ob 
jecto das suas affeições. 

A mascara com que a educação e a ex- 
periencia encobrem as paixões tira-se alli. 
A ambição, que só attende à realisação dos 
seus sonhos dourados, está patente a quem 
a quer examinar. À coragem e a fraqueza, 
a generosidade e a avareza, a cubiça e a 


— Varios despachos que tiveram lugar 
no mez d'abril. 


= 
INTERIOR. 


- LISBOA, 5 DE MATO 
(Correspondencia part. do «Commercio do Portos.) 


O «Jornal do Commercio» de hoje, diz 
que lhe consta que o governo pensa em pro- 
mover a cultura do algodão nas possessões 
da Africa portugueza estando mui seria e 
decididamente resolvido a dar a esta impor- 
tante- industria todo o possivel desenvolvi- 
mento. 

A este respeito o referido jornal faz as 
mais sensatas reflexões, e emilla a opinião 
de ques realisação do pensamento do go- 
verno será dificil se os capitaes inglezes não 
vierem em seu auxilio. 

E n'isto parece-nos que tem razão o illús- 
trado articulista. A bôa vontade é a acção 
do governo de Portugal pode fazer muito, 
mas para o' resto, para o mais importante, 
não ha no psiz dinheiro que se preste facil- 
mente. 

O que todavia é de toda a conveniencia 

e póde mesmo ser de proficuo resultado, é 
que a imprensa sé continue a occupar do 
assumpto. E" nestes casos que ella póde pres- 
tar grandes serviços. 
Temos hoje a dar nulícia de mais uma 
resolução digna de todo o lonvor que sca- 
ba de praticar o snr. ministro das justiças. 
Sua exc.º impetrou do poder moderador , 
commutação da pena de morte na de tra 
balhos publicos perpetuos no Ultramar 
quarenta e tantos condemnados que ha mui-| 
tos annos se achavam nas cadeias do reino. 
E vai dar-lhes immediatamente o novo des- 
tino. Dentro de um mez terão todos seguido 
para os seus degredos. Pelo systema adopta- 
do pelo snr. Moraes Carvalho, e que já te- 
mos lonvado logo que são esgotados os re-, 
cursos legaes, os sentencesdos a degredo vão| 
cumprir as sentenças. 

Como ministro o snr. Moraes Carvalho 
tem-se havido em algumas consas de um 
modo que não pode deixar de ser applaudido. 
Ses. exe.º fôra tão feliz nos projectos de 
reforma da administração da justiça, seria 
um excellente ministro. 

A «Revolução de Setembro» de hoje cen- 
sura as nomeações que acabam de ser fei- 
tas para os novos logares de inspectores de 
obras publicas 
Como a nomeação é por virlude do re- 

nisterio s ob 
que ce ain DEE o 
«Revolução» classifica taes nome: 
urm acto de dictadura. - 
Está lavrada e assignada a escriptura do 
contracto entre a comissão do monumento 
a Camões eo snr. Victor Bastos, que tomou 
a seu cargo toda a obra do mesmo monu- 
mento. 
O preço ajustado é de 38:800$000 réis 
e o praso para a feitura da obra quarenta 
e dous mezes. 
Ha quem ache este praso excessivo. Nós 
não, porque a obra é toda portugueza. To- 
davia seria muito melhor que o praso fosse 
mais curto. A obra não é tal que o possa 
justificar muito. 


E , 
ações como 


face do jogador, como os espectros dos fi- 
nados reis da Escossia na representação do 
«Macbeth». 

Ali ha associações como no commercio; 
interesses que se protegem ou s2 combatem 
mutuamente como na existencia ordinaria ; 
calculos de probabilidades como nos nego- 
cios importantes do mundo; triumphus a que 
não faltam panegyristas e cortezãos; desgra- 
cas a que sobejam desdens e despresos; at- 
tenções delicadas e grosserias insupportaveis; 
emfim, tudo quanto se encontra mais disfar- 
cada e mais perigosamente na carreira da 
vida. 

No jogador hespanhol estas circumstan- 
cias requintam. O caracter e temperamento 
dos peninsulares é franco e positivo no bem 
e no mal. A meza de jogo em Hespanha é, 
pois, mais instructiva do que em qualquer 
outra nação. O hespanhol perde com sangue 
frio e ganha com prazer, porém sente viva- 
mente as emoções do jogo, e não procura 
encobrir a agitação e anciedade que o do- 
minam. 

O espectaculo do Trinta e Quarenta no 
Casino de Madrid é digno da attenção dos 
viajantes. Ainda com risco de se deixar ten- 
tar ede perder alguns 'centes de reales, vale 
a pena ir alli tomar fições práticas de pby- 
siologia moral. | 

Quando chegamos ao Casino, D. Telmo 
pediu-me e ao conde de S. Marino que o 
acompanhassemos ao gabinete das revistas, 
onde é meia noitese não encontra quasi pes- 
soa alguma. Com efeito, não havia alli viva 
alma e D. Telmo pôde contar-nos o que pas- 
sára com os dous desconhecidos. 

Eram os padrinhos do barão que lhe ti- 
nham vindo pedir satisfação do insulto feito 
por D. Telmo na Fuente Castelhana. D. Tel- 
mo respondêra que nem acceitava nem recu-| 
sava, porque laes negocius os resolviam os 
padrinhos, e que ia escolher os seus, que 
ainda n'essa nuile se encontrariam com os 
do barão, no Casino. 

Os padrinhos do barão eram pessoas de 
consideração. Um era lio materno do joven 
banqueiro e linha servido com distincção 
na guerra de D. Carlos, cujo parlidario fôra. 
O outro, mancebo da idade do barão e seu 


prodigalidade, a alegria da victoria eo aba- 
timento da derrota, o orgulho e a baixeza, 


inteiramente q estabelecimento, 


o vicio q até O crime vão appareçendo na 


antigo companheiro de collegio, pertencia a 
uma familia respeitavel de Valencia e resi- 
dia em Madrid, onde todos o estimavam. D. 


PROPRIETARIOS: H. € MIRANDA — MH. S. CARQUEJA 


Escripto mandado á reazcção, seja ou não publicado 


Já chegaram as machinas e as locomo- 
tivas que a empreza Salamanca mandou cons- 
truir em Inglaterra, para o serviço do cami- 
nho de ferro de leste. São magnificas emtulo. 

No dia 15 do corrente deve abrir-se á 
circulação a secção do mesmo caminho, en- 
tre Lisboa e a Ribsira de Santarem, secção 
esta que comprehende a ponte da Asseca, de 
cuja obra e recente reparo temos fallado, e 
que se póde já dizer concluida, 

E" uma das mais bonitas pontes da via 
ferrea, E" tambem toda de ferro e sustenta- 
da. em bellas columnas do mesmo metal. As 
columnas tem pouco mais ou menos o dia- 
metro das columnas de pedra do magestoso 
edificio do bospital da misericordia d'essa ci- 
dade. 

A ponte sobre o Tejo, obra que perten- 
ce á 2.º secção da via tambem é uma bella 
ponte. 

S. exe.* o rev.mº bispo de Macau, resi- 
gnou o bispado. 

Suicidou-se hontem um pobre aguadei- 
ro. Allribue-se o facto a um calota que om 
heiro do chafariz lhe pregou. 
dio foi premeditado. Antes do sui- 
cida se “atirar a um poço — foi esta a morte 
que escolheu — esteve a fazer oração na ta- 
pella do Senhor dos Passos, alli proxima. 
Tinha 60 annos e era cazado na Galliza. 
Hontem foi dia azisgo. Uma senhora, 
decentemente vestida, de pouco mais de trin- 
ta annos e ainda bella, tentou tambem pôr 
termo aos seus dias precepitando-se da mu- 
ralha do Passeio de S. Pedro de Alcantara. 

Um soldado da guarda vendo-a aproxi- 
mar da muralha e ir dar execução ao seu, 
designio,. pôde sustêl-a e salval-a. | 

A desventorada queria assim terminar 
a existencia que não podia supportar desde, 
que uma deslealdade a fizera desesperar de, 
um futuro que se lha afligurara feliz. 

O snr. visconde de Podentes partiu para 
a sus casa de Condeixa. S. exc.? vai res- 
tobelecido da enfermidade, que tantos cui- 
«lados deu aos seus amigos, entre os quães 
conta com satisfação os empregados do go- 
verno civil d'essa cidade. A dedicação d'es- 
tes pelo seu antigo chefe é ainda tanta, que 
em quanto s. exe.? esteve em perigo de vida 
todos os dias mandavam saber telegrapbica- 
mente do seu estado, com a resposta paga. 

Este facto honra tanto os dignos empre- 
gados como deve lisongear o illustre vis- 
conde. E 
Na falta de noticias, porque boje é do- 
mingo, não deixará de ser lida com interes- 
sea pate que se segue de uma noticia 
pI ' jo E à 


entre os livros pertencente á 3 O 
thon, que o governo adquiriu para a Biblio- 
theca Nacional de Lisboa, acha-se o Livro pri- 
meiro do cerco que os turcos pozeram á for- 
taleza de Diu, por Lopo de Souza Coutinho, 
e impresso em Coimbra em 1556, por João 
Alveres, impressor da Universidade” 

Esta obra é rarissima e da grande esr 
timação. 

Pars qualquer bibliographo ou biblio- 
mano , o exemplar que a Bibliotheca agora 
possue é de subido apreço, porque está no 
mais perfeito estado de conservação: não 
tem um só defeito, o que lhe augmenta o 
valor. 


ESOGOGÇ<s E. 


- Fste livro pertencia ao fallecido esta- 
dista Rodrigo da Fonseca Magalhães, eem 
tanto apreço o tinha que d'isso deirou tes- 
temunho no proprio livro, escrevendo uma 
jnota no verso do rosto, primeiro a lapis, 
depois á penna. 

Lê-se pois no verso do frontespício, a 
lapis : s 3 

« Este livro é meu, muito lhe quero, 
« e tanto que neguei a meu compadre Nor- 
« thon, dal-o, vendel-o e trocal-o! | | 

Logo em seguida vê-se escripto á pena : 

« Raro e bom é este livro. Meu com- 
« padre Northon o deseja, e eu não lh'o 
« posso dar ! Paciencia | 

« Lisboa 13 de fevereiro de 1841. 

x «RB. F. Magalhães. » 

E" evidente que este notavel e instruido 
estadista estimava o seu Livro de cerco de 
Diu, e que muito lhe queria, porém o sen' 
compadre Northon, que lhe não queria me- 
nos, 8 final alcançou essa prenda do sen 
amigo, como se vê na guarda da capa, on- 
de elle escreveu ; 

« 13 de abril de 1841. » 

« Dia memoravel | Foi n'este dia que 
«o meu caro compadre na maior avondança 
« de coração me disse: Dou-lhe este livro, 

z « Thomaz Northon. » 


————-—* 


COIMBRA 5 DE MATO. 
(Do nosso correspondente.) 


- Depois d'uma eleição, e renhida como 
foi agoi a altima, fica-se sem ter que di- 
zer para um jornal, a quem nada interessa 


jà reprodueção das queixas dos vencidos a 


dos jubilos dos. vencedores. Era isto o que 
poderiamos ter dito, e é ainda com que nos in- 
terteem os jornses da Incalidade que defen- 
dem alguma das parcialidales políticas, que 
se disputam o poder. 


que nas povoações da serra se fazem as elei- 
ções d'uma maneira visivelmente differen- 
te da que aqui observamos agora, unica vez 
que vimos as eleições para deputados n'es- 
tes circulos. Na serra ainda se não converte- 
ram as chanfanas e bodegas em armas elei- 
toraes. Os eleitores vão à urna levados de 
considerações pessoses, se não raras vezes 
coagidos pela força da authoridade, mas vão, 
depois que satisfizeram é vontade dos influen- 
les, comer a sua casa ou á estalagem a ex- 

pensas suas. y q 
Por aqui é outro o systema. Quando 

vão volar, é já com o estomago bem furne- 
cido d'aqueila célebre chanfana, de que tão 


a pois de lerem enxugado uma bôa dala 
d'almudes de vinho! Decida quem quizer 

qual: dos dous systemss será mais moralisa- 

dor. Pela nossa parte só faremos votos pa- 

ra que similbantes scenas se repitam o me- 

nos vezes possivel, porque não quizeramos 

vêr semear no povo a descrença nas insli- 

tuições livres. 

Agora que já não podêmos fazer mal nem 

ao governo nem á opposição, diremos qual 

era a opinião d'alguns circulos com relação 

ás ultimas eleições e o pensamento que vi-' 
gora em outros, e que parece será perma- 

nente. 

O circulo da Louzi queria eleger infal- 


e, 


Telmo fôra, pois, obrigado a usar para com 
elles da maior deferencia, comquanto fos- 
se intenção sua recusar ao barão a honra de 
um combate pessoal. 
“Agora restava-lhe escolher padrinhos, 
ou, para melhor dizer, convidaro segundo, 
pois que o parentesco e amisade do conde 
de S. Merino davam a este joven cavalhei- 
ro o direito de tomar o primeiro lugar n'es 
te negocio. D. Telmo teve'a delicadeza de 
me convidar. Respondi-lhe que a minha qua- 
lidade de estrangeiro, a parte que tomára 
na questão do casamento de Relta e o al- 
moço que acceitára do barão me impunham 
o dever de não acceder ao convite, e estas 
razões foram acolhidas pelo senhorito de Lo- 
vera. Offereci, todavia, o meu voto, em caso 
de dúvida entre os padrinhos, se os quatro 
concordassem-em acceitar a minha intervenção. 
O conde de S. Marino lembrou o co- 
ronel D.José de Aldára, que pertencêra á 
marinha bespanhola e que servira na mes- 
ma fragata de ensino com D. Telmo. Como 
o cornnel estava no Casino, S. Marino foi 
chamal-o. Veio logo ter comnosco e accei- 
tou a proposta de muito bom grado, depois 
de onvir com a maior atlenção a historia 
completa das gentilezas do barão-junto ds 
senhorita de Relta e de Mad. de Landstein. 

Aldára observou com razão que n'este 
negocio bavia dous casos diferentes: o de 
D. Telmo com o barão, o qual era inteira- 
mente do dominio dos padrinhos, e o que 
dizia respeito á senhorita de Relta, que os 
padrinhos do barão podiam não querer dis- 
cutir com quem não eslivesse authorisado 
para esse fim pór D. Julio ou por algum pa- 
rente da condessa. b 

A observação era justa e merecia dis- 
cutir-se, porém D. Julio, que n'esse momen- 
to chegava de acompanhar as de'Relta e an- 
dava procurando o irmão, entrou no gabine- 
te onde estavamos reunidos e cortou todas 
as dificuldades, dizendo a S. Marino e a Al- 
dára que, se D, Telmo tivesse de baler-se 
com o barão, os encarregava de exigir em 


sotexigia de seu irmão. Assim, os padrinhos 
de D. Telmo ficavam com plenos poderes 
para tractar dos dous negocios no sentido em 
que os de Lovera desejavom que elles fossem 
dirigidos, 


seu neme, como noivo da senhorita de Rel- 
ta, uma salisfação igual á que o sor. Nos-| 


= D Telmo e D. Julio não queriam cone 
ceder ao barão a honra de um duello que 
o ennobrecesse é lhe expiasso es culpas. O 
seu pensamento era deixal-o sob o peso da 
responsabilidade dos actos que praticára e 
dar-lhe uma lição moral severa, que em- 
si propria e nas suas consequencias proximas 
e remotas fosse mais pungente do que uma 
correcção corporea dss que o mundo está 
acostumado classificar mais como dislincção 
do que como castigo. 

Mas este desejo dos dous Loveras não 
foi apresentado como condicção aos padrinhos, 
nem ellesacceitoriam oencargo com restrieções. 
Foi uma opinião exposta a dous amigos para 
que lhe dessem o valor que ella merecesse. Os 
padrinhos de um duello são os juizes da hon- 
ra do seu protegido. Este expõe o caso, re- 
tira-se, aguarda a decisão e obedece, Os pre- 
leminares de um desafio são um processo 
summario de honra, em que as partes não 
devem intervir e em que os juizes devem * 
ter liberdade plena como lhes cabe respon- 
sabilidade completa. Quem meta, diz um 

author entendido na materia, não são as 
espadas, nem as pistolas, são os padrinhos. 

S. Marino e Aldára foram procurar os 
padrinhos do barão. Encontraram logo o mais 
moço, porém o tio do banqueirito estava sen- 
tado á meza do Trinta e Quarenta. A gra- 
vidade do caso e a qualidade das pessoas que 
figurava n'elle prevaleceram sobre a paixão 
ido jugo e obrigaram o homem a abandonar, 

não. sem repugnancia visivel, o campo verde 

da jogalina para tratar com os padrinhos de 

D. Telmo de outro campo e de outro com- 

bate não menos perigosos. 

Reunidos os quatro, procursram onde con- 

ferenciassem livres de ouvidos curiosos, porém 

os gabinetes de leitura já estavam fechados por 

passar de duas horas; na primeira ssla es- 

tavam ainda varios liões e elegantes da côr- 

te, discutindo a voz do Fraschini e a ausen- 

cia d'ella na Sarolta; ns segunda gritavam 

politica varios deputados e homens influen- 
tes; nas salas de jogo de vaza havia muitas 
mezas em exercicio; no bilhar era numero- 

sa a concorrencia. 

O tio do barão, cujos olhos se vulviam 

com saudade para o lado do Trinta e Qua- 
rente, aproveitou-o ensejo e adiou O nego- 
cio para a menhã do dia seguinte, Os pa- 
drinhos de D. Telmo, que não tinham a ini- 


Não os imitaremos, mas sempre dirêmos 


livelmente um deputado da opposição;, por- 
que está descontente com O governo abtusl, 
por causa da contribuição industrial e pes- 
soal: À capital do concelho e do circulo foi 
classificada em terceira ordem, apesar de nem 
tera população que a léi marca. Representa- 
ram so governo contra tal arbitrariedade , 
mas a representação não teve resposta, e os 
influentes, justamente indignados por esta des- 
consideração , entendiam que o meio mais 
constitucional de castigar a ofensa era man- 
darem ao parlamento um deputado da op- 
posição. Como, porém, apparecen o snr. Fer- 
rer, homem d'slli e muito considerado por 
todos, elegeram-o sem opposição. 

No circulo de Cazérim o snr. Francisco 
Augusto, de Terrozello, é deputado da oppo- 
sição, embora se leia o contrário em alguns 
jornaes. Nós sabemos positivamente que lhe 
olfereceram a candidatura com a expressa 
condição da ser deputado da opposição , 
porque logo que. elle neceitasse o apoio do 
administrador do concelho , os inflnentes do 
concelho guerreavam a sua candidatura, sem 
embargs de serem todos amigos pessoses 
do snr. Francisco Augusto. 

O motivo desta deliberação é porque o 
concelho em geral detesta o homem a quem 
este governo investia do encargo de o ad- 
ministrar, e protesta guerresl-o em tudo, 
para mostrar go governo a sua má esculha. 
Não sabemos, nem nos importa saber, 9 mo- 
tivo desta animsdversão, e O facto dá-se, 
e aproveite-o quem quizer. - 

Por Soure sahiu o snr, Quaresma, de 
Condoixa, porque se propunha um de Soure. 
São rivalidades de concelhos, que tentam ab- 
sorver-se um ao outro, como acontece em 
Taboa e em Penacova, ete. . 

Deixamos, porém, hoje as eleições, que 
já passaram, e vamos ao que é palpitante. Em 

- um dos dias da semana passada desappare- 
ceu do collegio de S, Bento, d'esta cidade, o 
estudante de preparstorios Manoel Pedro de 
Alcantara, natural de Lisbos, e ainda até ho- 
je não foi possivel descobril-o. O dirgetor 
mandou-lhe arrombar a porta do quarto e 
acharam duss cartas, uma para elle e outra 
para a mãi; u'aquella despedia-se, pedia 
perdão e aconselhava que o não procuras- 
sem, porque seriam esforçus perdidos, —não 
o achariam | O prognostico realison-se, por 
que não apparece, apesar de se lerem em- 
pregado todas as. diligencias para o encon- 
trar. O motivo de tão desesperada resolução 
não se sabe com precisão, mas quem o co- 
nhecia attribue o facto a desgostos de fami- 
Jia ou a aberrações com que elle se enver- 
gonhava. O snr. Alcantara era orphão de pai. 

Agora crêmos que já desistiram do o 
procurar e julga-se que elle se suicidaria, 
porque ha tempos a esta parte mostrava más 
inclinações para altentar contra a vida. 

Teem n'estes ultimos dias sido frequen- 
tes as trovoadas, e a da quinta feira carregou 
sobre algumas povosções do concelho de 

Poiares, onde fez estragos, Um individoo, 

gue esperou na Vendinha que ella passasse, 
disse-nos que o caminho n'alguma extensão. 

ficára juncado de ramagem das arvores e 

das videiras, derribada com a grossa pedra 
de que vinha acompanhada a trovoada, e em 
tanta quantidade, que uma hora depois ainda 


mente nulla a colheita de azeite, porque 
»s oliveiras estão negrase não dão esperan- 
ças de fructo. As videiras, ao contrário, mos- 
Wwam-se vigorosas e apresentam signaes de 
muita producção. Dizem-nos que se o oidium 
este annoas não atacar, haverá uma colheita 
abundantissima de vinho mesmo nos sitios 
onde nunca houve vinho desde que appa- 
recou o mal nas videiras. 

O enr. Manoel Lourenço Baeta Neves, 
residente em Barbacena, e já muito conhe- 
cido pelas suas generosas acções e rasgos 
de philantropis, acaba de praticar mais um 
para cum a sociedade BOa União d'esta ci- 
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ciativa, concordaram na proposta e combi- 
naram todos reunirem-se em minha casa ás 
41 da manhã, porque era melhor conferen- 
ciar em uma hospedaria do que causar sus- 
peitas á familia d'aquelle em casa de quem 
ss juntassem. 

O antigo official carlista voltou logo é 
batalha do Trinta e Quarenta e os outros 
vieram dar-me parte da proxima Feunião no 
meu aposento. 

Agora, em quanto o liodosnr. Nassot ag- 
gride a banca do Casino, e os outros reco- 


OCO MMERCIO DO PORTO. 


idade, mandando-lhe 1008000 réis para serem 


distribuidos pelos socios que representam no 
theatro da Graça e que tenham mostrado 
mais applicação na cultura da arte droma- 
tica é mais vocação para o palco. Ouvimos 
que se procedêra a uma cla-sificação de to- 
dos us aétores por meio de votação dos so- 
os e sabiram votados seis para serero con- 
mplados na distribuição dos 1008000 réis. 
Alguns destes cederam da sua quota parte 
em beneficio do theatro com applicação é 
amurisação da divida que uv mesmo lheatro 
deve 4 companhia do gaz na importancia de 
cento e tantos mil “réis, Um dus que cedeu 
da parte que competin a seu filho foiosnr. 
Joaquim Martins de Carvalho, que sempre foi 
de voto que se applicasse todo o donativo 
á amortisação da divida, porque ficando as- 
sim o thentro desempenhado, se podia de- 
pois converter em beneficio dos actores O 
producto das récitas. 

Pelo que fizeram, vêmos que este muito 
Judicioso “alvitre não obteve à approvação do 
resto dos socios. 

Foi hontem a primeira récita do actor 
Macedo no theatro academico. A plateia usou 


e abusou do seu direito de tacão| Esta de- 
monstração pouco ou antes nada lisongeira 
foi resultado dos dous partidos que entre os 
membros do conselho dramatic se formou 
subre se deveria admiltir-se ou não aquele 
actor no theatro academico, Foi admitido, 
mas a parcialidade vencida entendeu que 
devia desafogar os seus despeitos pateando 
o aetór! E generosa é ilustrada | 

Se fosse «primeiro que alli representa 
estranho á academia, poderia justificar-se a 
celeuma, mas já se alli admitia Mr. Her- 
mann;, que por muito que seja o reconhe- 
cimento que a academia lhe deva pelos seus 
auxilios á sociedade philantropi não póde 
oecultar-se que era apenas um empalinador 
destro, sem outros lilulos que justitiquem 
sua admissão. Se, pois, se transgrediu a le- 
tra do estatuto por mais d'uma vez, callem- 
se agora ou reformem-o. 

Tudo isto são pequenas miseriss, aque 
nós quizeramos que fosse superior a juven- 
lude academica, em quese deve súppôr mais 
ilustração e brios do que a quê denunciam 
estas pequenas miserias, 


NOTICIARIO.. 


Exposição industrial, — Na reu- 
nião de pharmaceulicos que hontem teve lu- 
gar na pharmacia do snr. Albano Abilio de 
Andrade, na Praça de D. Pedro, decidiu-se 
que os pharmacéuticos que se propozessem 
fornecer objectos para a expesição industrial 
que ha-de realisar-se n'esta cidade, no mez 
de agosto, Os renreltessem directamente so 
secretario da Associação Industrial Portuense. 
-- Estrada da Bandeira. — Em todo 
o mez «abril ultimo andaram empregados 
na estrada da' ponte pensil ao alto da Ban- 
deira 6:433 operarios, sendo o numero me- 
div por dia 268,6. ; 

Durante referido mez, a despeza total 
eftecluada n'essa estrada foi 1:344$080 réis, 
sendo 1:2678685 de despeqa com o pessoal, 
e 748395 com material. 


s. -hontem, pequeno cahi- 
que de pesca, em que se achavam tres pes- 
cadores, esteve quasi perdido no mar da bar- 
ra, em consequencia do rijo vento que se 
levantára. - 

Sahiu para o soccorrer o salva-vidas, 
que conduziu o cabiquea reboque para den- 
tro da barra, sem que houvesse desgraça al- 
guma a lamentar. : 

Loteria de Lisboa.— Na extracção 
da loteria da Misericordia de Lisboa, que 
bontem teve lugar, os numeros que oblive- 
ram premios de 1008000 réis para cima foram 
os seguintes : 

Numero 2880 com 9:0008000. 
end 
Não apparecendo senão as joias dadas por 
Julio á senhorita de Relta e reconhecendo-as 
o Daumont como feitas por elle para a 
Peralta, não era facil provar que fossem dif- 
ferentes. A asseveração do Granadino seria 
tractada de calumniosa e filha da rivalida- 
de conhecida entre elle e o Daumont. Em 
quanto as joias estivessem na mão do barão, 
D. Julio não poderia justificar-se. 

O snr. de Nassot não tinha- inventado 
a polvora, mas possuia em grau mui subido 


o instincto da maldade, que em certas or- 


lhem a suas casas, é justo dizer ao leitor al- ganisações como que substitue a intelligen- 
gumas particularidades desta veridica histo- cia e procede com igual habilidade e acer- 
ris, que não pudéram ter cabimento no seú|to.” Elle sabia que, para fazer acreditar uma 
respectivo lugar. calumnia, basta que assente sobre um facio 

No dia seguinte áquelle em que eu me|verdadeiro, embora de pequena monta. O 
apresentára em casa da Peralta, foi o procu-| mundo é preguiçoso é seceita com facilida- 
rador dos Loveras fallar com o barão delde as historias quo tem yisos de verdade, 
Nassot. Levava o dinheiro para desempenhar |quanto mais as que leem algum ponto incon- 


as joias o o recibo passado pelo banqueiro 
á Peralta. O leitor de certo se lembra de que 
o procurador não era de Madrid e que o ba- 
tão o não conhecia. Se já esqueceu este pon- 
to, eu tenho s honra de lhe pedir que se re- 
corde agora d'elle. 

O homem apresentou-se, dizendo que era 


de Bsrcellona, e, como d'alli vinham differen- 


tes pessoas a cada instante procurar o barão, 
foi admitido sem dificuldade. 

— O snr. barão não me conhece — disso o 
procurador, avistando o snr. de Nassot. — Eu 
suu de Barcelona, porém vivo ha muitos an- 
nos em Madrid. 


— De certo que me não parece tél-o vis- 
posso ter|homem que muitas vezes vai passar algumas 


to, porém isso nada vale, se eu 
oceasião de ser util a um compatriota. 
— O snr. barão é como o snr. seu pai. 


Apesar de andar sempre ausente ds Catalu-|bum: 


testavel. 

Ora n'esta o ponto incontestavel era a 
existencia da um unico collar, visto que a 
Peralta não podia apresentar o seu. O barão 
via, pois, arruinado pela base o edificio que 
tanto lhe custára a construir e estava re- 
solvido a não entregar as joias sem comba- 
te e encarniçado. E 

— 4 snr.º Peralta — respondeu o ba- 
tão — de certo lhe disse que as joias não es- 
tão em meu poder. Queira dizer-lhe queeu 
as vou buscar e que logo ou ámanhã te- 
rei o gôsto de lh'as entregar pessoalmente. 
E” possivel que o meu amigo a quem as dei 
em penhor, não esteja em Madrid. E um 


semanas a Sevilha, d'onde é natural. 
— Mau é isso, snr. barão | —replicou com 
ildade fradesca o bom de procyrador — 


nha, viveu e morrev com os sentimentos de|Muito mau !” Valha-me Deus ! 


um verdadeiro catalão. .... 


— Mas em que posso eu ser-lhe agra- 
davel?-—interrompeu o barão, em quem come- 


gava a despontar a suspeita de que não fos- 
- se barcellonez quem com tão 
fallava o esstelhano. 

— Eu sou procurador da snr.* Peralta 

e venho irazer-lhe o dinheiro das joias é 
recebêl-as. 

O barão ficou desspontado. Julgára que 
nem Peralta podiam 
esta crença anim) 
Na-o na sustentação da intriga que urdi 


— Bem vê que não é culpa minha. Eu 
não tinha o dinbeiro..... 

— Cousas ds breca, snr. barão! Mas 
para que deu o recibo em sen nome? Bem 


paro accento| vê que esta papelo compromette. 


— A mim? Em quê? 

— Os rapazes não fazem senão impry- 
dencias. O sar. seu pai, que Deus tenha em 
golria, não cabia em tal. Não sabe o snr. 
barão qué um penhor é um deposito e que 
dispôr d'elle fóra das condições do contra- 
cto é um abuso de confiança ? 

— Oh! homem, eu não quero ficar com 


Numero 4993 com 2:000$000. |, 
Numero "526 com 4:000$000. 
Numero 4390 com 6008100. 
Numero 3926 com 4098000. à 
Numero 583 e 1016 com 3003009 réis 
cada um. 

Numeros 225, 821, 2016, 5006 e 1011 
com 2008000 réis cada um. 

Numeros 2935, 356, 1, 1442, 1570, 
2053, 191, 3873, 2720, 4981, 2689, 243, 
2332, 1798, 3133. 226, 856, 4535, 305, 2154, 


1801, 5995, 2313, 3006, 5096, 2325, 2951, 
3147, 2547, 3020, 656 e 5712 com 1008000 
réis cada um. 

Numero 4514 com 2108000 réis. 
Monho, — A exc.”º snr.º D, Erme- 
linda Candida Reis Feijó, muradora na rua 
de Santa Catharina, linha uma criada de 15 
annos de idade, por nome Balbina Roza, que 
induzida por uma tal Leonor, que com Jua- 
quim Antonio Bemfica morava no andar do 
rez do chão, da mesma casa, roubou a sus 
ama algumas joias e entros objectos, no va- 
lor de 2008000 réis, roubo que a dita Leo- 
nor guardou, segundo a declaração da pro- 
pria roubadora. 

O snr. regedor de Santo Ildefonso or- 
denou a prisão das duas, que feraím hontem 
presas e remettidas à sulhoridade competente 
Nem as almas escapam. — [a ahi 
uma malta numerosa de gatunos e ladrões, 
que dormem debaixo das bancas das rega- 
teiras do peite, no caes dos Gindaes, e 
altas horas da noite destacam d'alli para 
roubar. Na noite de ante-hbontem para hon- 
tem foi roubada a caixinha das esmolas 
das almas da ponte, e já ha dias se deu 
o mesmo caso nas almas de S. José das Tai- 
pas. Não haverá meio de livrar a cidade 
d'esse enxame de gatunos, com proveito 
d'elles » da sociedade ? Parece-nos quesim, 
se a authoridade tomar o caso a peito, 

- Incendio. — Ante-huntem um dos pre- 
sos militares, acorrentados, que se acham no 
quartel de Santo Ovidio, tendo recolhido do 
serviço de limpeza do hospital militar, foi, 
por ser incorrigivel eter já ferido na cabeça 
um seu companheiro, meitido só n'um pe- 
queno calabouço de abobada que ha n'aquelle 
quartel. O preso, ou por maldade ou por 
embriaguez, pegou fogo á enxerga que es- 
tava sobre a tarimba, Dando-se pelo fogo, 
acudiram logo os suldados para o apagar, 
so que o preso tentou oppôr-se, arremes- 
sandu-lhes com os objectos que tinha á mão. 
O fogo foi logo apagado e não assus- 
tou, porque não podia communicar-se. 
Fiança. — Foi hontem solta é fiança, 
Anna Roza, moradora no largo dos Martyres 
da Patria, que no sabbado fôra capturada, 
como receptadora do roubo feito na praça 
do Anjo, á vendedora de fructa Maria Pe- 
qnena. Parece que a lei é, mais para favore- 
cer, que para reprimir e castigar uscrimes. 
4 fiança é, n'estes casos, uma licença tacita, 
para-que o réu affiançado continue a augmen- 
lar o rol des culpas | 
Se a lei fosse como devia ser, inexora- 
vel com os receptadores e recepisdoras de: 
furtos, os roubos não seriam tantos. Tão la- 
drão é o que rouba, como o que occulta e 
esconda o roubo, ' 

As fianças annullam todos os esforços da 
polícia administrativa, que desanima vendo 
que os criminosos que á: custa de activas di- 
ligencias consegue prender, apparecem soltos 
no dia seguinte, para continuarem afiança- 
dos a sua industrial! 

Isto deve merecer séria altenção aos po- 
deres publicos. 

Artista distincto. — Acha-se n'esta 
cidade o sur. Constantino Herman, insigne 
tocador de clarinete, que tencions dar al- 
guns concertos n'um dos nossos theátros. E 
te artista foi hontem apresentado na Soci 
dade Phylarmonica, e hoje, em obzequio aos 
sucios da mesma, se fará alli ouvir. Asse- 
guram-nos que o snr. Constantino Herman 


e 


as joias. Deixe-me vêr se o meu amigo está 
em Madrid e em breve as irei lévar á snr.? 
Peralta. Entretanto, ella conserva o dinheiro 
como garantia e eu ainda valho o excesso 
do valor. 

— Essa é bôa, snr. barão— tornou o pro- 
curador sempre no mesmo tom seraphico. — A 
sua palavra é ouro. Mas eu tenho ordem de 
não sohir d'aqui sem as joias. Caprichos de 
mulheres! Então que quer? Triste cousa é 
ler de ganhar a sua vida a servir os outros! 
=— Pois olhe, hoje não as leva, porque 
eu não as tenho em casa. 

— Mas, snr. barão, veja se as manda 
buscar-a casa do seu amigo de Sevilha. Tal- 
vez não seja longe d'squi. A snr,º Peralta 
e o duque ambos me deram ordens termi- 
aantes a este respeito. 

— Essa insistencia é, na verdade, singu- 
lar eaté offensiva. Cuida que eu sou capaz 
de.sa as 

— Pelo amor de Deus, snr. barão. Eu, 
que-conheci o snr. seu pai, que Deus haja, 
bem sei com quem lido, mas eu sou man- 
dado. E depois, o snr. barão étão imprudente. 
— Imprudente | Em quê? 

— Pois não escreveu à snr.º Peralta di- 
zendo-lhe que lhe a a um contracto para 
lhe comprar as joias! Isso é que a fez des- 
confiar, e como ella as lem em grande apreço... 
— E" verdade que escrevi, mas foi—res- 
pondeu o barão com visivel embaraço, — por- 
que o meu amigo de Sevilha as queria com-. 
prar e dava por ellas preço muito superior 
ao que na realidade valem. Mania de hosem 
rico | Olhe que me authorisou a vfferecer 
oito mil duros!! Eu, por amisade 4 sor? 
Peralta, é que lhe tencionava fazer a proposta 
da venda. 

— Pois veja o snr. batão como é o 
mundo. A snr.? Peralta conversou tudo isso 
com o duque e assentaram que era possi- 
vel que o snr. barão tivesse já disposto das 
Joiss. Esta supposição foia peior que podiam 
fazer, porque me deram ordem de ir quei- 
tar-me á aulhoridade, apresentando o seu re- 
cibo e 8 sua carta ultima, da confrontação 
dos quees papeis resulta que o snr. barão 


tem e que propõe a esse respeito um con- 


tracto de indemnisação. O abuso de con- 
fiança está provado. 
— Isso é uma infamia! — exclamou é 


551, 5695. 453, 261, 5204, 2931, 206, 5200, . 


recebeu as joias em penhor, que já as não, 


é o primeiro concertista tocador de clarinete 
que vem an Porto. : 


“m nosso cullega, o snr. Lombardi esig 
como condição na escriptara de traspasse da 
empreza Iyrica ao snr, Angelo Alba que este 
lhe alugue o vestnario, operas velhas, ete, 
na razão de 88000 réis por cada récita! Pa- 
rece-nus que mais apropriado destino Ih po- 
deriam dar nas fabricas de papel de Paços 
de Brandão e ontras! 

Novos titulos. — Foram agraciadas 
com o titulo de marquezas, as duas filhas da 
fsllecida duqueza de Palimella. A primogeni- 
la com o de môrqueza do Fayal ea segunda 
com ode imarqueza da Povoa. 

E' da quadra. — No dis 2 do cor- 
rente, no largo dos Torneiros em Lisboa, sui- 
cidou-se precipilando-se de um 4.º 
uma criada idosa do snr. Schiappa Pietra 

Chamava-se Maria Iznacia e morreu logo. 

No mesmo dis ás 5 da manhã, uma 
va, de 34 annos de idade, por nome Henri- 
queta Prancisca, precipitou-se da muralha do 
adro da Graça [em Lisboa], porém teve a 
fortuna de cahir de pé e sobreviver ao salto, 
que julgára mortal. Emquanto a esta ultima, 
parece, Que um amor mal retribuido é que 
lhe desarranjou a cabeça, 

Um retrato. — O nosso compatriota 
o snr. Manoel Lourenço Baeta Neves, resi- 
dente em Barbacena, no Brazil, e que não 
tem poupado á sua patria, e particularmente 
á terra da sua naturalidade, mostras de ge- 
nerosa dedicação, enviou ultimamente o seu 
retrato á camara municipal. de Coimbra, que 
o recebeu, o da recepção lavrou acta, em 
13 de dezembro de 1860. k 

O mesmo snr. Baeta Neves, sabendo que 
no theatro da Graça, em Coimbra + repre- 
séntava uma companhia de curiosos com- 
posta de artistas de diversas profissões, e que 
entre estes alguns manifestaram muita dis- 
posição para a arte dramatica, mandou 100$ 
réis para que fossem distribuidos, em par- 
tes igunes, por aquelles que mais esperan- 
tas derem, como auxilio para a sua educa- 
ção artistico-dram: a 

- Este donativo, sg não é de grande vulto 
na cifra, é de grande sigaificação no pensa 
mento, pois revela que o patriotismo ver- 
dadeiro é sempre ilustrado, E 

Honra merecida — O Instituto epis- 
copal religioso promotor do progresso moral 
do povo, estabelecido no Rio de Janeiro, 
nomeou seu socio honorario o snr. Inno- 
cencio Francisco da Silva, anthor do diccro- 
nario bibliogr phico portngnez. 

Productos catalães na exposi 
ção portugueza — [Ds «Revolução de 
Setembro» :] Sabemos que o nosso compa- 
triota Teixeira de Vasconcellos passou em 
Barcellôna no seu regresso de Madrid a Pa- 
tiz, e que visitou alli varios estabelecimentos 
fabris, e depositos de mercadorias de fabri- 
cação catalã. * 

— Na casa da viuva e filhos de João Es- 
cudez que é uma das melhores lojas de se- 
das da rua de Fernando João em Barcel- 
lona, viu o nosso escriptor uma grande quaa- 
tidade de fazendas de seda, de exerução 
primorosa e de preços rasoaveis. Parece que 


os dasmasco: 
A loja de neo pe mais ricas, e 


não ha em Pariz outra que 8 exceda em 
aceio e disposição acertada e elegante, Tem 
uma fabrica propria na praça de S. Pedro, 
e em todas as exposições obteve medalhas 
e distineções honrosas. 

O nosso compatriota foi alli recebido 
com a maior delicadeza pelos empregados do 
estabelecimento, os quaes lhe mostraram as 
fazendas mais ricas, das que a rainha .com- 
prára quando esteve na Catalunha, assim 
como amostras de outras que se estão fabri- 
cando para diferentes familias ricas de Hes- 
panha. 

Como soubessem que o visitante e mais 
dous cavalheiros que o acompanhavam eram 
an 
barão, levantando-se, desesperado —E' v que 
se lucra de fazer favores a gente d'essa | 

— Tanto não disse eu á senhora, mis 
sempre lhe observei que o snr.- barão a li- 
nha obzequiado, arranjando-lhe o dinheiro, 
e que era ingratidão intentar por essa essa 
um processo deshonroso. Sabeo que me res- 
pondeu o duque? Nem cu lh'o quero dizer. 

— Diga, diga. Eu espero tudo d'essy 
canalha. 

— Pois já que o determina assim, direi 
que o duque me replicou que emprestimo so- 
bre penhor e com juro era favor do Monte 
de Piedado e qne deshonroso é dispôr cada 
am do que lhe não pertence. 4 

— Tratantes | insolentes! ingratos ! 

— O mundo é assim, snr. barão. Por 
bem fazer, mal haver. Emfim, eu o que sin- 
to é ter de recorrer á justiça. Pela memoria 
do seu honrado pai, que Deus tenha em bom 
lugar, livre-me desta terrivel conjanctura. 

— Mas se o homem não está em Madrid? 

— Bem sabe, snr. barão, — continuou 
o procurador, sem dar pela objecção da au- 
sencia do suppostu sevilhano — que o juiz 
criminal não é seu amigo e que é um inti- 
mo do duque de Roseta. Não dê gôsto aos 
seus inimigos. Paça por entregar as joias hoje. 

Obarão não sabia adoptar uma resolução 
4 intriga de Relta exigia que elle conservasse 
as joias, mas O processo com que o amea- 
gavam, provando a existencia dos dous colla- 
res, destroia do mesmo modo a calumnia com 
que elle impedira o casamento de D. Julio 
e deshonrava-o, N'esta perplexidade, a colera, 
o despeito, a ambição, a perfidia natural « 
o mêdo não menos innato no seu animo as- 
saltavam-o de todos os lados. O. procurador 
insistia sempre em termos submissos, recor- 
dando a veneravel memoria do defunto Nas- 
sot é lamentando ter de dirigir-se á justiça. 

O barão não pôde resistir mais tempo. 
Fingiu escrever ao sevilhano e meia 
depois recebeu o dinheiro e entregou as j 
que um criado veio trazer cum recado es- 
tudado, cumo se as livesse ido buscar fórs 
de casa. O procurador restimmiu o recibo do 
barão e despediu-se no mesmo tom eari- 
nhoso e reverente com que dirigira a con- 
versação a que o leitor esteve assistindo. 

Mal o honrado procurador tinha voltado 
costas, 0 barão pegou na penna e escreveu á 
senhorita de Relta a seguinte carta : 


Contracto theatral — Segundo = 
e 


portuguezes, disseram-lhes que se estavam 
preparandu -para concurrer á exposição por- 
tugu-za, e que mandarinm a Lisboa amostras 
dos seus melhores productos, de alguns dos 
quaes já tinham por diferentes vezes rece- - 
dido encommendas d'úma casa de Portugal. 

E" agradavel vêr a consideração que me- 
rece aos fabricantes estrangeiros a po 
posição. Por isso extraciamos estas notícias 
d'uma carta particular do nosso amigo e cor- 
respondente. 


——— 


Registro parochial de 27 d'abril 
até 4 de maio. 

Freguezia da Se. e 
Baplisados 6, sendo 5 do sexo masculino e 1 

do feminino. 

CASAMENTOS. 

1=Angusto de Souza Nogueira, 30 annos, mo- 
rador na rua da Victoria, com Emilia Rosa, 30 annos, 
na rua de Cima de Vil a 


2-José Gabriel Gua 40, annos. no la: 
da Batalha, com Maria Car da Conceição, 55 
aunos, no mesmo lai 
; EÓSeS sis by 
Tres menores, sepultados no Repouso. 


Freguezia da Fictoria. | 
Baplisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino, 
CASAMENTOS. 
29-—Fiancisco Antonio Martins, 41 annos, na 
rua de Traz, com Delphina Rosa, 29 annos, na 
mesma rua. 
3 Manoel Marques, 26 annos, na viella dos 
Pos com Emilia da Costa, 22 annos, na mesma 
viela. - 


oBiTOS 

27—Maris Carolins de Burgos, 76 annos, sol- 
teira, na rua de S. Miguel, sepultada em S, Fran- 
eisco. Rede pers 

Mais 1 menor, sepultado no Repouso. 

Freguezia de S. Nicolau. 
Baplisados 2, sendo 1 do sexo masculino e 1 do 
feminino. t 
“CASAMENTOS. 

28-Antonio Jorge [soldado), 26 annos, na rua 
de S. João Novo, com Thereza Maria, 27 annos, 
na mesma rua. o 


" OBITO! . E 

30 Maria do Carmo, 59 annos, viuva, ba rum 
dos Mereadores, sepultads no Repouso: - 

30- José Domingos, 41 annos, solteiro, na rua 
de S. Jão Novo, sepultado no Repouso. 

Mais 2 menures, sepultados no fepouso. 


- Prequezia de Santo Ildefonso. 
Baplisados 5. É 
CASAMENTOS. 
isco Pereira de Snuzs Moraes, 37 annos, 
Entre Paredes, com Zolmira Candida Go- 
mes d'Cliveira, 15 annos, na rua de Fernandes 
Thomaz. mp + 
Antonio José Leite Guimarães, 46 annos, na 
Praça do Batalha, com Maris Candida Gomes de 
Oliveira, 13 nnnos, na rua de Fernandes Thomaz. 
Alexandre José de Castro, 23 annos, rus 
de Welesley, com Emilia Jesus da Purifica 
annos, na rua de Santo Ant 5 
Francisco Antonio W'Oliveira Junior, 22 
na rua Formosa, com Viulanta Ferreira dos 5: 
tos, 43 annvs, na mesma ros. 2 
Domingos Pires, 26 aunos, na Lravessa da Tri 
dade, com Maria Rosa, 40 anuos, pr travessa de Li- 
ceiras. a 
Nicolau Medina R 
Batalha, com Adelaide A. 
das Flores, 


29 annos, na Praça da - 
abra, 25 annos, na rua 


oBITOS. 
Maria Rnsa, 49 annos, vinva, na viela dos Game 
pos, sepultada no Repouso. o ? 
-Feliciana Pelicidade Figueiredo, 67 annos, viuva, 
na rua de santo Ildefonso, sepultada no Kepouso. 
Mais 5 menores, sepultados na Trindade e no 
Repouso. 


j 


5 Freguesia de Cedofeita. 

Bnptisados 7, sendo 4 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

CASAMENTOS. 

27 Antonio Jacintho Galvão, 28 snnos, na Ser 
ta do Pilar, com Jusephina Luiza dos Santos, 35 an- 
nos; na rus do Campu Pequeno. 

29 — Antonio Kodrigues Bandei 
rus da Lapa, com Ermelinda Fosa, 
mesma rua. 


49 snnos, na 
annos, na 


oBITOS. 
Tres menores, sepultados no Repouso. 


= 
4 Minha senhora, 


«A familia de Lovera, que não poupa di- 
ligencias nem despezas para se apossar da 
fortuna de Relta e de Lialva, mandou fszer 
outras joias ignaes às que D. Julio lhe deu. 
São destinadas á Peralta, que, no fim de tu- 
do, as acceitará como restituição, muito con- 
tente de rehaver o que” perdêra em um mo- 
mento de colera. 

« Previno-a d'este manejo para que se 
não deixe illudir. Afilige-me vêl-a em riscos 
de ser victima da ambição e da 
hei-de fazer tudo quanto estiver ao meu al- 
tance para salval-a. De viva voz lhe expli- 
carei esta manobra indigna. 

« Sei que faz justiga á candura e since- 
ridade dos meussentimentos, que serão sem- 
pre de amigo lesl e de criado dedicadissimo. 


« Barão de Nassot. » 


areza e 


Escripla esla carta, em que a maldade se 
mostrou mais arteira do que podia esperar 
se da pouca agudeza do barão, tocou a cam- 
painha e ordenou a um criado que a le- 
vasse immediatamente ao palacio de Relta. 

— Diga ao porteiro — acrescento o ba- 
rão — que eu não estou em Casa pars pessoa 
alguma. 

O barão desejava estar só. Precisava re- 
fectir nos acontecimentos d'estes ultimos dias 
e preparar-se para a nova direcção que dé- 
ra á intriga do casamento. Ao cabo de lon- 
ea meditação inutil, resolveu-se a ir passear 
4 Fuente Castelhana, onde lhs succedeu a 
triste aventura que o leitor conhece é de 
cujas consequencias me cumpre dar-lhe no- 
ticia especificada. 

Pobre barão! De que te serve O titulo, 
a riqueza, o ar impertigado, a côr rosada 
e a elegancia que procuras affeclar ? Até um 
reles procurador de causas te leva de vencida | 


2 Já Deus le não fez para conde de Relts nem 


para duque de Lialva | Picarás barão toda a 
tus vida! Bem sei que é menos do que não 
o ser! Tem paciência. Cada um solire u cas- 
tigo que merece, O teu é ser barão, e não 
é pequeno | f 
(Continia.) 


- sada, na rua do Rosario, sepultada na Frim 


quezia 


“Não houve baplisados nem casamentos. 
oprtos. 

29 Thereza Marques da Nova, 43 anhos, ca- 

e. 
2—Antonio de Souza Gomes, 85 annos, casado, 

na rua de Miragaia, sepultado na Graça. 
1—Maria d'Assumpção, 16 sonos, solteira, ns 

travessa do Kosario, sepultada no Repouso. 


Freguezia de Massarellos. 


Baplisados 1, do sexo masculino. 
Não houve casamentos nem obitos. 


| Freguezia do Bomfim. 
Baptisados 4, do sexo mascálino, 
CASAMENTOS. 
29 — Antonio Pereira; 28 annos, tom Elelvina 
Rosa, 26 annos, na rua de Santa Calharina, 
e oBrti 


“63 annos, 
Paço de 


ria de Jesus abreu Mour: 
viuva, na rua do Bomfim, sepultada em 
Souza. 


F UNAL DA RELAÇÃO. 
- SESSÃO DE 3 DE MAIO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 


pes 
vão 


tonio e potter escrivão Cabral. 
Guimarães. D. na Rosa de Campos Novaes, 
ii Coutra D. Antonia Ludovina Ferra Marinho— 
ei “Contato Tela de lhães Colaço 
ra. Gont ello de Magal ES 
Eu d'Andrade — Juiz Pereira Léile, 


— Aggravos. ndo 
— Bare Francisco José Gonçalves Pimenta 
=—Contra o M. P.-duiz Aguilar, escrivão Silva Pe- 


teirs. 

Villa Real. Osadministradores do hospital da 
Divina Providencia — Contra Jusé Camillo Ferreira 
BORN de Séinjiio o mulher — Juis Sorménto,. es- 
crivão Albuquerque. Rj do 5> 
Vl esáóido “U bátãd de Leitia e outtos -£ Conta 
Eduardo alunso de sousa Lubu Girão — Juiz Ger- 
queira, escrivao Bandeira. 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
Dia 10 DE MAIO, 


ts Appellações crimes. ; 


“O Coimbra. OM P.— Contrs o bacharel Antonio 
de Suusa Pinto de Barros Cachapuz " 
Porto. Antonio Jusé de Magalhães — Contra o 


Pp de mb gut 4 
x Po Je Lanhoso. O M. P: — Contra José Joa- 
quim de Uliveira, o Monteiro. 
Feira, O 


PARA O 


iuva e filhos — 
alhães, viuva e 


Contra D. Maria Augusia de 
filhos. 


Visnna. Luiz Manoel Pereira e múlher—Contrs 
Manoel José de Gorvalho Visnoa e mulher. 

Armamar. Antonio Larduzo, o Tenrinho—Con- 
traoM. P. 


Antonio Manoel de Satisa Pinto Abreu 
utra o duutor Manoel Finto de Vascon- 


ELEIÇÃO NO CIRCULO DE TABOAÇO. 

A votação que houve nas quatro assem- 
bless do circulo eleitoral de Taboaço, que 
comprehende os concelhos de Armamar, Mon- 
dim e Toboaço, havendo duas assembleas 
eleitorses no primeiro concelho, e uma em 
cada um dos outros duus, foi a seguinte: 

Assembleas es Branco F.L. Gavicho. 
4 


Armamar...... 67 
405 53 
492 :56 
173 A86 
Totaldavolação  1:337 599 


- Ficou, portanto, eleito o candidato da 
opposição o snr. Antonio Roberto de Oliveira 
Lopes Branco por uma maioria de 738 votos 
sobra o candidato governamental o sor, Fran- 
eisco Lopes Garicho. E 

Na assemblea de Ar:namsr houve um 
protesto. 


ad 
EXTERIOR. 


Folhas de Madrid do 2 de maio, de Pa- 
riz de 30 de abril, do Havre de 28, de Bru- 
xellas de 29 e de Liverpool (pelo vapor «Bra- 
gança») de 2 de maio. 


“|movimentos em favor da annexação á Gre- 


“jza, resultando feridos; em Curl 


O COMMERCIO DO PORTO. 


os governos de França é Ítalia com o fi) 
de fazer cessar a occupção de Roma pelas 
tropas francezas. 

Diz o mesmo jornal que permânecendo 
Francisco Il-em Roma, e conjunctamente o 
centro que excita e alimenta a agitação e a 
desordem na ltalia meridional, é ama razão 
de mais para que uv governo francez. faça 
cessar quanto antes a sua otcupação, que 
não tendo por fim senão proteger a segu- 
rança pessoal do Santo Padre, tem, portan- 
to, como resultado animar as desordens que 
devastam o antigo reino de Napoles. 

As nolicias ds America do Norte dizem 
que os conferados do sul, estavam decididos 
a não esperar as hostilidades do Norte, pre- 
venindo-os com a declaração de gnerra, e a 
fazer marchar um exercito atravez do terri- 


hiugton. Se a guerra não está ainda decla- 
ada, as hoslilidades começaram, e o rompi- 
[mento entre os Estados do Sul e os Estados 
do Norte, é um facto consumado. 
Tal é a siluação cujas consegui 
vão desenvolver. 
sms 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 
PARIZ 30 — Lê-se na «Patries: Nodia 


encias se 


todos os povos do territorio dominicano á 
Hespanha, no meio do enlhusiasmo geral. 
A annexação fez-se aos gritos de viva a rai- 
nha, viva a Hespanha. Reinava completa 
tranquilidade. As forças que já linham sa- 
hido da Habana ainda não haviam chegado. 
A noticia dada pelos jornaes inglezes de um 
protesto contra este voto é falsa. O «Pays» 
e outros jornaes ministeriaes de Pariz tam- 
bem são favoraveis a esta annexação. 

O governador das ilhas Jonias oceupou 
militarmente a cidade de Corfú, e fez publi 
car um bando dizendo que se continuam os 


cia porá o paiz em estado de sitio. 

TURIN 30. — O ministro da fazenda 
apresentou um projecto de lei relativo a cuns- 
utuir um grande Jivro da divida publica do 
reino da Melia. Nºontro projecto de lei ac- 
cusa um deficit de 314 milhões e pede au- 
thorisação para um emprestimo de 500, 

ma deputação de oflicises garibaldinos 
e os estudantes da universidade de Pavía 
fizeram uma ovação a Garibaldi 
- LONDRES 30. — Lord Woodhouse disse 
na camara que 0 ministerio está recolvido 
a não dar conselhos sos Estadus-Unidos, 
contentando-se com manifestar os seus dese- 
jos de que se restabeleça a bôn harmonia. 

ZANTE 24 de abril. — Bontem houve | 
confheto entre v povo e a pricraada ingle- 

grandes 
preparativos militares. O gabinete de Vienna! 
não pediu concessões politicas á Prussianas, 
negociações de organisação militar da con- 
federação, nem lhe exigiu a garantia da Ve- 
necia., Fá 

Adiadas as negociações para a união da 
Hungria á Croacia. 

BERLIN 30.—0 governo russo deu ordem 
de proceder cum rigor coatra os sacerdotes 
que na Polunia excitam o povo nas igrejas. 
Probibiu se em Varsovia ás pessoas notaveis 
até dar reuniões & soirêes em suas casas. 

MARSELHA 30. — Em Napules, os ban- 
dos dispersos nas montanhas são activamente 
perseguidos pelos bersaglieri e pela guarda 
nacional, 5 

ROMA 30. — A rainha Christina vai par- 
tir para Pariz. O cardeal Antonelli respun- 
deu negativamente a uima nota do Piemonte, 
pedindo lhe que affastasse o rei de Napoles. 

CADIZ 1.º —A imperatriz d'Austria, que 
sahiu para Sevilha pelo caminho de ferro, 
vullatá provavelmente segunda feira. 

VIENNA 1.º — O discurso do- impera- 
dor tracta de diversas questões interiores e 
falla da protecção que devem ter todas as 
nacionalidades do império, esperando que 
a questão da representação da Hungria, Croa- 
cia, Esclavonia e Transylvania no conselho 
do imperio tsrá em breve uma soloção fa- 
voravel, 

« Podêmos esperar, acrescenta, gosar tran- 
qnillamente dos beneficios da paz européa, 
Comprehendo a necessidade d'ella, e a opi- 
nião geral em favor da paz impõe ás poten- 
cias o dever do não expôra um perigo tão 
precioso dom. A Austria reconhece bem este 
dever e acha-se persuadida de que será tam- 
bem reconhecido pelas outras potencias. As- 
sim se dirigirão todos os esfarços a fundar 
uma nova érade prosperidade. Restabelecer- 
se-ba o equilibrio no «orçamento. por meio 


O discurso pronunciado pelo imperador 
d'Áustria na abertura do novo parlamento 
do imperio, é importante. Exprime o desejo 

e conservar a paz da Europa, e proclama 
o firme proposito de manter e considerar 
todas as partes do imperio: n'um completo 
pé de igualdade. 

Estas palavras de paz offerecem singular 
contraste com a aclividade que a Austria em 
prega nos seus preparativos militares. Ás no- 
tíciss de Palua dizem que desde Nabrecena 
a Mantus ha um continuo movimento de 
tropas, e que diariamente passam carros de 
farinha, Dolaxa, e material do guerra, e qu. 
em Borda ha 90:000 quintaes de provisões 
destinadas à alia. Us trabalhos que se fa- 
zem na fortaleza de Mantua são extraurdi- 
narios. 

A questão do Oriente começa a dese- 
nhar-se e a antepôr-se ás que se agitam na 
Europa. 

Se ha algam projecto occulto concerta 
do entre a França e a Russia, relativamente 
& Turquia, a Inglaterra, que quasi sempre 
VÊ as cousas com muita antecipação, quer, 
ao que parece, fixar a altitude que lem de 
tomar numa eventualidade possivel, e deu 
ordem á soa esquadra para que manobre de 
Concerto com a oltomana contra o Muntene- 
gro » contr Servia. As noticias de Bel- 
grado annunciam que os turcos amesçavam 
alscar a fronteira servia e que 0 governo 
serviu tinha adoptado medidas de precaução. 
À cooperação activa e material da Inglaterra 
em favor da Turquia, n'estas circumslancias, 

é um faco muito para se notar. 

A «Independencia belga» diz que tem as 
Suas razões para sustentar a allirmação da 


cia de negociações entaboladas entre! 


da introducção d'um syslema d'autonomia 
provincial, departamental e comunal, cuja 
consequencia será a diminuição do orçamen- 
lo da guerra. À nossa missão é a de fazer 
sahir a Austria da crise actual; ó preciso que 
esta missão seja cumprida a travez dos maio- 
res sacrifícios Í 

Os representantes do imperio prestar- 
me-hão o seu auxilio com a fidelidade tan- 
tas vezes provada em circunstancias dificeis 
or diferentes povos. Os representantes pro- 
uunciaram-se em differentes manifestações pe- 
la sustentação das condições d'união detodos 
vs paizes do imperio. O meu dever como 
suberano é o de proteger a constituição da- 
da por decreto de 26 de fevereiro como ba- 
se da monarchis unitária e indivisivel e re- 
pellj-todo o ataque dirigido contra ella.» 

Esta discurso foi recebido com entha- 
sinsticas acclamações. O chanceller da Hun- 
Bria estava na camara entre Os ministros. 

PARIZ 2. — O «Muniteur» annuncia hoje 
que se assignou bontem o Lrsctado de com 
venio franco-belga. 

Ha noticias de Constantinopla que al- 
cançam a 24 do mez passado. As tropas tur- 
cas concentravam-se em Jenibazar, comarca 
de Montenegro. As esquadras ing e tur- 
ca receberam ordem de obrsr de combina- 
ção. No arsenal de Corfú abastecem-se na- 
vios turcos. Foi enviada para a Nyria uma 
divisão turca. Tambem se envisraw-lropas 
para o, Adrialico. 

SARAJEVO 1.º — Os christãos snbleva- 
dos pedem ós aulhoridades que se lhes con- 
ceda a sua sulonomia. Os consules sabem 
de Nickebild 


Bouve um combate tom um regimento 
do Massachusseis, ficando onze mortos e mui- 
tos feridos. 

O Estado da Virginia separou-se da 
União. £ . 

M, Lincoln declarou o bloqueio dos por- 
tos do sul, e annunciou que serão julgados 
como pirntas todos os corsarios. 

A Carolina do norts »poderarou-se das 
fortalezas frderaes. 

Os Estados negreiros srmem-so. 


Pelo. vapor inglez «Bragança», entrado 
hoje de Liverpool, receberam-se jornaes in- 
glezes até 2 do corrente. 

. As noticias que nelles encontramos de 
mais importancia são as seguintes : 

NOVA-YORK 19 de abril-— A Virginia 


O governador Kicks recusou-se a con- 
ceder és lropas federses que passassem por 
Baltimore, o que causou grande indignação 
no norte. ; 

O regimento de Massachasstts chegou a 
Washington no dia 19, 

O governo federal condemnará como pi- 
ratas ludos os návivs de corso, que sejam 
apprehendidos pelos navios federaes. 

Tinha-se prohibidv que para o sul pas- 
sassem aribas e provisões. 

«No dia 18 do corrente, os commissarios 
federnes, sendo perseguidos por 1:000 ho- 
meus da Virgina em Hasper's Ferry, destrui 
ram Os arsenaes, fabricas d'armas e 15:000 


As notícias de Havana são de que astro 
pas expedicionarias b=spanholas tinham par- 
tido para S. Domingos. 

NOVA-YURK 20. — Todas as pontes li- 
aham sido destruídas entre Baltimore e Was- 
bington. 

4s tropas federses sabiram de Philadel. 
phia por via de Havre de Grace e Annapolis. 

Em Washington estão hoje em gimas 
5:000 homens. p 
VIENNA 2, — Hoje foram “abertas pelo 
imperador awbas us camaras do conselho do 
imperio. ' 

As allnsões que no seu discurso S. M 
fez 4 unidade do imperio e às instituiçõ 
Cuncedidas ao paiz foram calyrosamente sp- 
plaudidas pelos membros do conselho. 

--O barão Vay e o conde Szechen estive- 
ram presentes à abertura do conselho. 

A' noite a cidade e os arredores foram 
brilhantemente iluminados. 

O imperador passava pelas ruas atravez 
da numerosa multidão que as atulhava, e 
foi vivamente applaudido pelo povo, 

NAPOLES 30. — A cidade de Napoles 
e as proy s gozam de tranquilidade. 

TUR DE MAIO — As «Naciunalida- 
des» de beje dizem : 

« Garibaldi chegou hontem pela manhã 
a Genova a fim de assistir ao casamento de 
sua filba com o snr, Canzio , official gari- 
baldino, que hoje deve ter lugar. 

«Logo que a ceremonia seja concluida, 
Garibaldi voltará para Caprera. » 

A «Opinione» de hoje dá notícias de Pa- 
lermo até 28 d'abril, dizendo que allitinha 
havido uma reunião popular, na qual se le- 
vantaram vivas a Garibaldi, 

A reunião foi dispersa pela guarda na- 
cional. 


O DD 


“PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


Receita d'alfandega de 1a 4 de 
maio ... - 
Idem em 6 


31:208g512 
6:7878050 


37.9918562 


COMPLETA DESCARGA. 
nuo, 6. 
AVEIRO. —Hiate Razonlo 1 º, mestre Razculo. 


TERMOS DE CARGA. 
uno, 6 
HAVRR —tliate slmirante, 115 ton.. cap. Manno 


ALLIFAX. — Patacho Deolinda, 117 ton., cap, 
Cruz. 


GENEROS DESPAGILADOS PARA CONSUMO. 
muto, 6 

Assncar — 1'caixa, 3 barricas e 31 saccos. 
Café — 10 saceos. 

Arroz— 200 saceos. 

Farinha de pau —6 barricas. 

Cart» salgada—2 barricas. 

Aguardente estrongeira—1 pipa e 3 barris. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA ESTIVA 


waio, 1. 
Enxofre, 50 barricas. 
Aguardente estrangeira, 15 cascos. 
Gleo de linhaça. 1 casco. 
Verguinha, 300 feixes. 
Feriu, D feixes. 
Ferro, 1265 barras. 
IDEM, 2 
Ferro em bruto, 193046 kilogrammas. 
Forro, 2407 barras. 
Dito, 70 feixes 


- WASHINGTON 20. — Baltimore nega-se 
a deixer passar as lropas federass. 


Verguinha, 550 feixes, 
Machinas, 58 volumes. 
IDEM, 3, 


Oleo de linhaça, 1 casco, 


Batatas [arroba 
Azeile.....rerre 


Titulos de divida publica (valor do 


Capital actual do Banco... 
Diversos depusitentes . 
Nutas em circulação .. 

Amurlissçã 


Dividendos a pagal 
Fundo de reserva 
Lucros e perdas. . 


Ferro em bruto, 71122 kilogrammas. 
Garrafas, 5164 duzias 
IDEM, 4. 


Enxofre, 96 barricas. 
Oleo de linhaça, 1 casco. 
Ferro, 702 barras 
Dito, 30 frixes. 
Garrafas. 3000 duzias, 
Cevada germinada, 10 saccos. 
IDEM, 6. 

Ferro, 4843 barras. 
Dito, 311 fei 
Verguinha, 3700 feixes. 
Garrafas, 3768 duzias. 
Melaço, 1 casco. 

, Enxofre, 130 barricos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENTES. 
mao, 6 
Manifestado para depósilo. 


separou-se. O guvernador fez uma proclama- Litros 
ção reconhecendo a confederação do sul. Es. Vinho. .. 36392,12 
ta noticia foi recebida com grande alegria Aguardente. 1575,48 
no sul. Despachado para consumo : 
A Carolina do norte tinha-se apoderado No Porto. x 
dos fortes que havia no Estado, e parecia Vinho maduro . 366 70 
que todos os Estados negreiros sé estavam Dito, ade ã ps sds 
armando em defeza do sul. vinh perl a app 42776,00 
A Virginia tinha fechado o porto de E de GENNIO É 
Norfolk, mettendo à pique alguns navios na 
sua foz, a fim de impedir que dos arsenses MERCADOS NACIONARS: 
sabiissem embarcações. Um navio federal de PORTO, 7 DE MAIO. 
guerra ameaçou que bombardearia a cidade | Farinha de milho. “ 540 
se estes obstaculos: não fussem removidos, Trigo da ter: 7) Es) 
d à -| » serodio . a 95 
De todos us pontos estão chegando tro. ir, 800 s 810 
das a Washinglon. Feijá 
u eijão branco 560 a 570 
- Uim regimento de Massachussets na oc-| »  vermelhg. 620 a 630 
casião em que ía para Washington foi ata-| » . rajado + 480 
cado em Baltimore pelo populacho. De am-| » frade 420 à sa 
bas as partes foram mortos 11 e ficaram) 2 amarel ) 
Ê e q Milho .. 460 o 480 
muitos feridos. Em Baltimore foi proelama-| centeio, 510 
da a lei marcial. Cevada 420 


E “BANCO COMMERCIAL DO PORTO. - 


Resumo do activo e passivo do Banco Com- 
mercial do Porto em 3U de abril de 1861. 


ACTIVO. a 
Exislencia em cufre em metal. 405:1378981 
Letras descontadas a receber... 7U9:1655060 
Emprestimo subre diversos pehores 385 u00 


Emprestimo au governo para a LOva 


allaudega do Purto.... 190:9808000 


armas, retirando-se para Pensylvania com Liqoiaos dado 

perda de 3 homens. Creditos diversos 630.4208918 
O emprestivo para a federação do sul |Emprestmo forçado É 

foi todo tomadu. 0 AS uia ps 


Gusto actual do edificio do Banco, 


machinas, moveis, elC..s «e. 


25:101g870 


Réis... 2,554:4218548 


PASSIVO. 


ção do emprestin 
nova alfandega... ce. 
Debitos em conta corrente. 


2508000 
254:1478000 
8695000 
Ba:Siygu0o 
13:997gaU8 


Reis... 2,034:421548 


Os direclures, 
Bállhazar José Martine. 
Jerônymo de Oliveira é Silva. 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 7 DE MAIO. 
Às 11 nonas DA MANHÃ, é 


Fica fórs da barra; 

Vapur Lisbua. 

Escuna ingleza Marlha Mary (já pilotada). 
Dois hiates. 

Uma rasca. — 

U vento é L. [fresco] e o mar bom. 


Hoje ás 9 horas entrou o vapor inglez Braganza, 


esahiram: escuna ingleza Copelond, chalupa Feliz 


Lembrança, e o cahique Bomtim. 


PORTO, 6 DE MAIO. 


ENTRADAS, 
AVEIRO, 2 dias, — Rasca Annunciação, mestre 
Silva, sal. 
IDEM, 2 dias.— Hiale Feliz Destino, mestre Ro- 
cha, sal. : 


LISBOA, 8 dias. — Hiate Constante, mestre Soares, 
assucar, ele. 

FIGUELKA, 3 dias. —Hiate Principio, mestre Oli- 
veira, cal. 

SETUBAL, 6 dias. —Hiate Cruz 3.º, mestre Cat= 
moy'sal, a A. Pereira da Cruz, 

ADEM, 5 dias. —Hiate Oliveira, mestre Trindade, 
sal é arruz. 

IDtu, 7 dias.—Hiale Primavera, mestre Ferrei- 
ra, dito, dito. 

1DEM, 8 dias.—lliate Oliveira Brilhante, mestre 
Parceira, dito, dito. 

IDEM, 8 dias —Hiate Brilhante, mesite Santos, 
dito, dito. E 

IDEM, 7 dias. —Hiate Conceição, mestre Montei- 
ro, dito, dito. 

S. MIGUEL, 16 dias. — Patacho S. José 2.º, cap. 
Ferreiro, burro € encomendas, a d. Pi Santo Aluaro. 

aAHIDAS. E 

LISBOA. — Hiate Rapido, mestre Nova, madeira 
e encommendas 

SINES.— Brigue ing. Eflort, cap. Wattson, lastro. 

SANT-NUEK. — Barca pruss. Wilkowenn, cap. 
Nooring, lastru. 


— eme 


Telegraphia clectrica. 
[Dirigido á Assuciação Commercial.) 
LISBOA, 6 DE MAIO. 
ENTRADAS, 

NEW-CASTLE, 21 dias — Brigue 
Briton. 

MALTA, 16 dias. —Brigue Angelica. 

NEW-GSSTLE, 41 dias —Escuna hol. Willelmi- 
na Adriana. 

CHILES (?), 14 dias. — Prigue norueg Dorothea. 

CARDIPE, 10 dias —Barca belg. Prince Pilippe. 

PORTOS DO ALGAUVE, 19 horas. — Vapor paq. 
D. Luiz. : 

GREENUCK E KINGSTON, 8 dias. — 
Ursula É 

PARA”, 31 dias. —Brigue Ligeiro. 

MARANHAU, 41 diss.— Galera Cidade de Belém. 

SAHIDAS. 

LONDRES.— Vapor ing William Hut. 

CABU VERDE.—Pulhabote Negeo. 

TERHA NOVA.—Escuna ing. Nival. 

FARO E PAMORONA,—Brigue fr. Breton, 


ing. True 


Escuna ing. 


MADEIRA.=Vapor | bsitania. 
PORTO —Vapor Lisbua. 
GIBRALTAK.— Vapor ing. D. Pédro. 


AVISO. 


À Meza da Real Irmandade de Nossa Se= 
nhora da Lapa convida os seus irmãos 
a comparecerem na sua igreja prlas 2 e meia 
horas da tarde do dia 12 do corrente, mu= 
nidos de seus habitos, pars acompanharem 
a procissão de S. S. Padroeira. . 

Aquelles irmãos que não tiverem ba- 
bitos queiram dirigir-se á sua secretaria pará 
os receber. 


ÃO convidados todos os snrs. aceionistas- 

da Companhia de Mineração — Amizade — 
a reunitem-se em assemblea geral, no dia 
10 do corrente mez de maio, pelas 11 ho- 
ras da manhã no escriptorio da mesma com= 
panhia na rua do Almada n.º 163, para os 
fins designados nos artigos 16, 17, 18e 19, 
dos seus Estatutos. [1223] 


LIMA é SOARES 


Ei publico a quem possa interessar que 
continuam com o mesmo negocio de bar- 
cagens e despapehos na Fonte Taurina n.º 
32, aonde era o do fallecido Joaquim S 
res, declarando mais que por lransaeção fei- 
ta com o herdeiro delle Antonio Pinto Soa- 
res pertence aos annnnciantes todos os bar- 
eos, armazens etc., pertencentes do serviço do 
fallecid [1222] 


' mt RUA DE camões N.º 

105, precisa-sa d'uma 

eriada que saiba engommar 

bem, cozer e que dê bôas abo- 

nações. (1224) 


Nº Tribunal do Commercio d'esta cidade a“ 
*º pelo cartorio do escrivão Pacheco, cor- 
rem editos de 30 dias, a contar desde 27 de 
abril proximo passado chamando todus Os vre- 


dores certis + incertos que se julguem com 
direito 4 quantia de 2:2498500 réis, impor- 
tancia do preço daarrematação d'uíma Lerça 


parte da galera «Nova Subtil», que perten- 
iceu a João Eduardo dos Santos, d'ests cida- 
de, é que Luiz d'szevedo Guimaraes & 0 
e Atauju Gumes É C., assistentes no Rio 
de Janeiro, arremistaram pela referida quantia 
que entregaram nu Banco Commercial d'esta 
'entade, para que no referido praso façam as 
competentes reclamações com pena de lsnça-. 
“mento, é de se julgar a mencionada lerça 
parte do dito navio livre e deseubaraçaa , 
da à responsabilidade, (1156) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


EEPCEBEU um brilhante surtimento de fa- 
zeudas proprias da estação, mudélos eles 
gantes francezes para roupas de boeiy, les 
us paia sena! uwilando ramos 
o s artigos de gósto 
e novidade. (IUT3) 


ENKIQUE Augusto Leal, tio ruí de S. Chris= 
plo n.º835 4 39, tem para vender mes 

ts amarello, breu louro, pixe, estopa de 

embira e preta e rastilhos para pedreiros, tu+ 
do por preços commodos, (1153) 


8 herdeiros de Timotheo 

L'Ecusssu Verdicr e sua 
ulber -D. Helena Frizoni 
Veriter, é us berdeiros de Domingos Gomes 
Loureiro, representantes da lirma de Domin- 
gos Gomes Louteiro É Filhos, unicos inte- 
ressados seluslmente na fabrica de fisção e 
tecidos de algodão erecta junto á cidade de 
Thomar, estando concordes na venda d'esta 
fabrica e divisão do seu producto; annun- 
cism que ella, com todas as suas perlenças 
contiguas e iitensilios, ha-de ser posta a 
lanços nã praça do commercio d'esta cidade 
de Lisboa, e será atremalada a quem mais 
der [se assim convier aos annunciantes] no 
dia 13 de maio proximo futuro. 

Esta importante e acreditada fabrica dista 
apenas cinco ou seis kilowpetros de Poyalvo, 
por onde vai passar o caminho de ferro do 
norte, que já está em coustrucção : pelo seu 
perfeito estado de conservação e auguento, 
é susceptível de produzir avultados lucros, po- 
dendo adaptar-se a difletentes outros ramos 
de industria. O séu motor é hidraulico, de 
poderosa força, e na actualidade fuz traba- 
lhar duas grandes rodas independetites : tem 
um açude e um canal de um Kilownetro de 
extensão solidamente construidos ; é perten- 
cem-lhe lindas casos de habitação no gôsto 
inglez, nas imediações do seu edificto, e 
no centro de “uma formosa lawêda de fton- 
doso arvoredo, com horta e pular de la- 
ranja, Sendo pur 15so uma vivenda mui spra- 
zivel. 

E' o córretor encarregado d'esta venda 
o do numero, Antonio Massa, ao qual se pó- 
de recorrer para quaesquer esclarecimentos, 
no seu escriptorio, sun de S. Francisco n.º 
44, 3.º andar PF, ou na praça és huras do 


costume. 
Lisboa 4 de abril de 1861. 
Francisco (iomes Loureiro 
Timorheo L'Ecussun Verdier. 
[966] 
Ro ENDE-SE a grande pro- 
fd priedade do finado como 
mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua da 
Bomjerdim de n.º 539 a 559, com grande 
quintal, dous puços, ele. 
Quem à pretender falle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549, com C. E. F. Espi- 
oheira. (2312 


G R. Batalha, rua d'Alfandega n.º 7, tem 


« psra vender 
de superior qualidade e pureza, que garante 


FLUR D'ENXOFRE 
ser igual á que tein vendido nus annos ante- 


riores, cujo bom resultado tem satisfeito ples 
namente s0s que a teem applicado, (454) 


| ANUNCIOS. | 


k 


Festividades 


O dia 9 de maio terá Ingar na parochial 
igreja de S. Nicolau a solemnidade da 
Hora, com toda a pompa, executando a'ca- 
pella dos snrs. Canedo & Filho uma nova 
missa e subindo pela segunda vez ao pol- 
pito o joven e talentoso orador o snr. Pe- 
reira Leite Junior. 
Nº dia 9 do corrente ha-de festejar-se a 
milagrosa Nossa Senhora d'Ajuda, na 
sua capella sita no lugar do-Onro, fregue- 
zia de-Lordello, com missa cantada e ser- 
mão de manhã e de tarde. . 


AVENDO de ter lugar na sezonda domin- 

ga de maio corrente a primeira solemne 
communhão dos meninos na igreja da Sé, d'es-| 
ta cidade, roga-se aos paes e superiores dos 
mesmos tenham a bondade deos mandar no 
sabbado 4 tarde [11 de maio] á dita igreja 
para serem instruídos nas ceremonias que de- 
“vem praticar n'aquelle acto. 


VENDE-SE uma estufa. com annanszes e 
diferentes arvores de frucla, junto ou 
separadamente, como convier ao comprador : 

tracla-se na rua da Alegria n.º 97. 
; Em (1213) 


ES iii 
ATATA de superiwr qualidade, chegada do 
Douro, a 260 réis por arroba ou alquei- 
“re: vende-se na rua dos Inglezes o a 


214) 


RPA ECO LDO 07 Se E de 
Companhia de Lanificios de Lordello ven- 
de um sortido de 54 pollegadas de lar- 

gura, composto de duas machinas de cardar, 

sendo uma de manta e outra de apparato, cons-| 
trucção de Houget & Teston, de Vervieres, 

(Belgica); bem como dous engenhos de fiar, 

um de 200 e outros de 250 fusos. | 

Estas machinas acham-se em perfeito es- 
tado de conservação e podem ser examinadas 

na fabrica da dita companhia, aonde estão a 

trabalho. 

Preço um conto de réis, em efectivo 


ou a prasos, pelo tempo que se concordar. 
prasos, pel p (115) 


V dentro, intitulada = O Reguengo = na 
fregnezia de Leça do Balio, perto da Ponte 
da Pedra: quem a pretender falle na rua 
de S. Francisco n.º 65. (1217) 


Ná rua Direita n.º 212 ha uma familia de- 
cente que acceila hospedes por precos 
muitos commodos. [1218] 


A Bainharia n.º 41, acceita-se um: rapsz 
que saiba bem lêr e escrever, e que tenha 
quem o abone, para aprender a arte lypogra- 
phica 2 (1205) 


M o dia 8do 
corrente, ás 


nhã, haverá na 
casa chamada da 
Jui , leilão de 
?  cháavariadovin- 

do de Londres no navio «Caminhense». 
E (1210) 


Santa Casa da Misericordia 
de Amara 


M o dia 12 do corrente mez de maio, pe- 
las 9 horas da manhã, perante a com- 
missão administrativa da Santa Casa da Mi- 
sericordia da Villa de Amarante, e na casa 
do despacho da mesma, se ha-do arre- 
matar pelo menor preço ofierecido, a obra 
de estuque e rebocadura do telhado e pa- 
redes da nova igreja da mesma Santa Casa, 
com as condições que serão presentes no 
acto da arrematação; o que se faz publico para 
conhecimento das pessoas a quem convier. 
O cartorario, 
José Joaquim da Fonseca Osorio. 
; - (1209) 


Companhia Garantia 
nº dia 10 do corrente, ao meio dia, no 
escriptorio da Companhia, rua dos In- 
glezes n.º 63, se arrematarão 7 acções por 
falecimento dos snrs. accionistas Francisco 
Gonçalves de Aguisr e Joaquim José de 
Campos. + 
Porto, 4 demaio de 1861. 
Os directores, 
José Carlos Lopes, 
Antonio Rodrigues Veiga. 
(1211) 


Dr na SE Ino O 
Esio José de Brito Caldas faz publico 

que se lhe desemesminhou uma lettra da 
quantia da 1008000 réis, com data de 19 
de abril de 1861, a 6 mezes, acceite pelo 
mesmo, 8 quando a perdeu não tinha sac- 
cador; por isso, caso lhe seja apresentada, pro- 
tesla não a pagar, e por este meio previne 
que ninguem faça transacção alguma com a 
dita lettra. (1184) 


OSÊMoreira 

daSilvaCou- 
to, morador na 
rua dos Caldei- 
reirosn.ºS 56 e 
58, e com en- 
trada pelo lar- 
go dos Loyos 
n.º 85, tem para vender bombas para acu- 
dir aos incendios, de mão e montadas em 
rodas, lançando estas a agua por dous tubos 
& altura de tres andares. Tambem tem prom- 
tos bombas de nova invenção para regar jar- 
dins, servindo tambem para atalhar qualquer 
incendio. [1208] 


ENDE-SE uma campina com agua é matto|- 


11 horas da ma- N 
a2.º qualidade. 


9) COMMERCIO DO PORTO. 
Grande eunica fabrica de chapéus francezes em Portagal 


QuE achasse uma carta de arrematação 
d'umas casas na rua do Bomjardim, no 
anno de 1814, de José Martins e hoje per- 
ence asua filha Anna Maria de Jesus, viuva 


de Amaro Ferreira Vieira, sirva-se entregal-a 


na dita rua a Gregorio Pacheco Ribeiro 


da Costa, sollicitador de causas, n.º 552. Per- 
deu-se no dia de hoje 3 de maio, n'esta ci- 


dade, desde a praça de Santa Thereza até é 
praça do Anjo. 11189] 


ESCRIPTURAÇÃO 


M moço habilitado tanto em escripluração 
commercial por partidas simples como 
dobradas offerece o seu prestimo a quem pre- 
cisar, pedindo deixem carta no escriptorio do 
expediente deste jornal a E, 


(1103) 


FALLECEU a snr.? D. Rita Rosa de Castro 

Guimarães. Seu marido. Antonio Fernan- 
des Guimarães roga aos seus amigos o favor 
de assistirem ao sea funeral hoje, 7 do 
corrente, ás Ave-Marias, na igreja de Sento 
Antonio dos Congregados. (1212) 


ELO juizo de direito da segunda vara d'es- 

ta cidada do Porto, e cartorio do escri- 
vão Molta, estão correndo editós de 30 dias 
com data de 20 de abril do corrente anno 
de 1861, a requerimento e instancia de José 
Duarte de Oliveira, negociante desta mesma 
cidade, a chamar toda e qualquer pessoa que 
se julgus com direito á propriedade sita na 
rua Chã n.º! 51 e 53, e que inteiramente le- 
ve os n.º 21 e 22, que pertenceu ao casal 
de Caetano Ferreira dos Santos, e encabeçada 
na viuva sua mulher D. Bernardina Adelaide 


Soares de Abreu pelo inventario a que se 
procedeu por morte daquella Caetana Fer-| . 


reira dos Santos, pelo dito cartorio, e que o 
annunciante arrematou, para que venham 
deduzir dentro do dito praso sobre seu pro- 
duto que se acha consignado no deposito pu- 
blico, com pena de serem lançados e de se 
julgar a mesma propriedade livre e desem- 
bargada para elle annunciante, seus herdei- 
ros e successores, 
Como procurador, 
Domigos Joaquim da Costa. 
(1200) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


ENDE por modico preço C. RODRIGUES 
BATALHA, Bellomonto n.º 53. (1168) 


- Manteiga de Gork 


LEGITIMA É MUITO BOA 


pENDSE em porções de dez arrateis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 
Congostas n.º 37, (1186) 


'A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
[1460] 


“Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 


de enxofre de superior qua- 
i ) 


EUGENE RAUD 
PINTOR DE 4 CARRUAGENS 


RUA DA TORRINHA — 97 — PORTO 
(977) 


“SUBTIL 3.º 


Nº dia 14 de meio pelo meio dia ha-de 

arremalar-se perante o Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade a galera portugueza 
de primeira classe «Subtil 3.º» com todos 
Os seus pertences, surta n'este porto, prompta 


a seguir viagem, já com algum sala bordo, 


9 qual se póde ceder ao comprador pelo custo, 
querendo-o. Foi construida no estaleiro do 


Ouro em 1856, com a maior solidez, é pre- 


gada e forrada de cobre, e a sua arqueação é 

de 348 toneladas. O seu inventario acha-se 

no tribunal e a bordo para ser examinado. 
Porto 29 de abril de 1861. 


(1439) 


BAIXA DE PREÇOS 


ELLATINA para clarificar vinhos, borrachas 
de enxofrar e fllôr de enxofre. 
Drogaria de Jorge, S. Domingos n.º* 77 a 
(1069) 
FALLENCIA DE MANOEL TEIXEIRA DA SILVA 
0 Cnrador fiscal provisorio convida os snrs. 
credores a riunirem-se no Tribunal do 
Commercio pelas 12 horas do dia 8 de maio 
proximo designado pelo snr.: juiz commissa- 
rio para O reconhecimento de privilegios e 
mais diligencias legaes. 
O sollicitador — €, FP. P. Felgueiras, 
[1127] 


É fi fabrica de Domingos Fran- 
cisco Carneiro, na rua da 
Bôa-Vista n.º 200, continús a haver nobre- 


lie uma morada da casas nã 
roa do Principe n.º 270 e 274, de 
um “andar e sguas-furtadas, com bons 

* commodos e um bom escriptorio, com 

seu quintal e agua de poço : quem a pretender 
falle no Campo Pequeno n.º 39. (1185) 


| Rope por qualquer epocha, 
ou vende-se com preferencia e 
Por um preço muito rednzido, a casa 
da Foz, onde esteve por annos a assembles. 
No caso de venda, far-se-ha toda a vanta 
gem nos prasos para o pagamento. Quem s 
pretender dirija-seá rua Formosa n.º 178, 

23] 


depois das 4 horas da tarde. 


zas.pretas e glacés muito lustrosas de su- 
perior qualidade, sedas de côres para ves- 
tidos de senhoras, selins pretos e de côres, 
velludos e tafetá, e varias fazendas de al- 
godão, tudo por preços commodos. - 

[1176] 
W DE-SE um carro de 4 ro- 
das, vulgo phaelon, feito em 
Pariz : tracta-se do seu ajuste na 

rua de Santo Antonio n.º 66. 
(1195) 
MA mulher casada e muito limpa deseja 
tomar uma creança para crear de leite. 
Quem d'ella precisar dirija-se ao escriptorio 
desta redacção, que se dirá quem é, e en- 
de mora. - [1165] 
PESE Sica ss DS pd 
A rua de Cedofeita n.º 113 vendem-se 
10 acções do Banco Mercantil do juro de 
4 por cento e 2 acções do banco Commercial. 


DE SICARD « GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição riea.: 38360 28880 28400 
»  decastor » » pretos, cinzae ganga 58000 48500 48000 
» —decsstor à Garibaldi on marinheiro .. 38600 28000 
» —decastor baixos diferentes fôrmas-e côr 338600 18800 
» de velludo preto, castanha ou topasio........ 38000 28000 
» —depéêllo de lebre ou coelho, todas as fôrmas 
e córes........ 18000 28250 


N. B. 4 especialidade 
e córes que são fabricados por Mr. SICARD, 
como contra-mestre, durante vinte annos na 
Ponmaroux, 


tempo. 


MONTE PIO 


OMPANHIA bespanhola de seguros de vida 
soas da maior respeitabilidade de Madrid 
espanhol. 


ou deixal-os a seus herdeiros. 


Na nossa fabrica fazem-se igunlmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fbima é patente ao 
publico logo que sniba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser au mesmo 


REPRESENTANTE DA COMPANHIA NO PORTO — &. E. Batalha 
Escriptorio, rua da Alfandega n.º 7. 


A companhia tem por fin; assegurar aos socios um capital ou renda em praso fi- 
xado, podendo receber o capital com a accumulação de todos os interesses em sua vida, 


DIFFERENTES ESPECIES DE SUBSCRIPÇÕES. 

Formação de eapital de sobrevivencia. — Formação de capital para caso de morte. 
— Renda de sobrevivencia. — Renda arbitraria. — Renda de herança. — Renda de contado. 
Nºesta companhia, depois do 4.º quinquenio, o socio póde liquidar em qualquer anno. 

Os 5 p. c. de direitos de administração não são exigidos no acto da subscripção , 
admilte-se o pagamento em 5 annos, em prestações. 80) 


ê 1.º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 


s chapéus de castor em todo o genero 
que trabalhou n'estas qualidades de chapéus, 
primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville & 


(1418) 


UNIVERSAL 


muluos administrada por uma junta de pes- 
» sob a fiscalisação e garantia do governo 


RETRATOS 
ROCHA E FIGUEIREDO 


Já conhecido pelos seus trabalhos photo- 
graphicos de casa de Luiz Monnet, faz 
publico que se acha estabelecido na antiga 
casa de Fillon, rua do Almada n.º 451, 
onde tira retratos sobre papel, lamina, vidro 
e oleado a” preço de 500 réis até 128000 
réis. O estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 horas da manhã até és 4 da 
tarde. - (1144 


Lonas nacionaes 


RANDÃO & C.*, rua das Flores130, rece- 
beram da fabrica novo sortimento de lo- 
nas de superior qualidade, tendo bem sor- 
tido o deposito e continuando a ter grande 
extracção 3 [738] 


FONTES & C: 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 106 


ONTINUAM a'vender FLOR DE ENXOFRE, 
GELETINA e mais generos para a puri- 
ficação dos vinhos. [438] 


LONAS 
SAMPAIO & CARNEIRO, RUA DAS FLORES 


EM grande sortimento de tonas da Russia 
inglezas e de algodão da America. 

Tem feito reducção nos preços. Tem li- 
nhagens e alcatrão Suecia 1.º [1191] 


INSURIPÇÕES 
Na feira de S. Bento n.º 
23, vendem-se inscripções 
de assentamento e coupons; 
e se entregam averbadas 
aos compradores. (492) 


CORTUME 
DO ESTEIRO DE CAMPANHÃ 
DE FONSECA & FERREIRA 


Deposito em Cedofeita n.º 117 


TEM ACTUALMENTE BOM SORTIMENTO DE 
Sola de couros da terra. 


Dita » salgada. 
Dita -» espichada. 
Bezerros. 

Couros cavallares 
Atanados. 


Grande porção de raspa ou aparas de 


VIGO | 


W7ENDE-SE no caes da Ribeira n.º 30, a 

30, 50 e 80 réis o quartilho, feito de 
vinho verde e maduro, e vinhos velhos en- 
garrafados esao quartilho. (947) | 


Pozzolana dos Açores 
pria Irmão, como primeirose prin- 

cipaes importadores da pozzolana dos Aço- 
res para a nova alfandega e outras obras 
continuam com o sen grande deposito, Bel- 
lomonte n.º 12. Tambem vendem uma bi- 
tscula toda de metel com excelente agulha, 
de marcar e paus de mogne de bôs qua- 
lidade. (1050) 


icidade, n.º 36. 


ltavos por cento. 


| Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 52. 


ATTENÇÃO 
RRENDAM-SE OS FOROS DOS MORGADOS 
de FERMEDO e FIGUEIREDO, e suas an- 
nexas nos concelhos de AROUCA — VILLA DA 
FEIRA — e OLIVEIRA D'AZEMEIS — os quaes 
constam de tres mil medidas slém de vinho, 
cera, estopa, lenha e outras miudesas. 
Quem “pretender contractal-os, venha 
fallar com Antonio Peixoto Pinto Coelho P. 
reira da Silva, na rua de Trazda Sé d'esta 
(1099) 


Nº dia 22 do mez de maio, 
pelas 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, sita ma rua 
do Almada n.º 335, ha-de proceder-se á ar- 
rematação voluntaria do palacio vulgarmente 
chamado dos Carrancas, sito na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca, hoje do Triumpho, 
com os n.º548 a 60, com a quinta que lhe 
está unida, o qual será arrematado sobre 0 
preço de 40:000$000 réis, livres para a ven- 
dedora. Este palacio e quinta pagam os fóros 
emphiteuticos de 98290 réis, ao Barão de Mas- 
sarellos, 168000 réis, a João Pacheco Pe- 
reira, e 600 réis so rvd.º cabido de Cedo- 
feita. É escrivão da praça Lima. 

Os titulos estão em poder do sollicitador 
Manoel Maria Ferreira de Carvalho + morador 
na rua do Pinheiro n.º 46, aonde pod-rão 

' 


q 


Para Cork, Belfast e 
Glasgow 
RE DURA, = capitão William Cook, 
que deve chegar s toda a hora, 
a brevidade. [715] 
Para Londres. . 
Fey pitão Relf, sahe com toda a bre- 
vidáde. (1057) 
e Stockholmo 
é À escuna hollandeza= CATHARIE- 
G. R. Hazenwinkel, sahe com to- 
da a brevidade. Ainda tem algum lugar pa- 
Para carga tracta-se com o consignala- 
rio Carlos Corverley, rua Nova dos In- 
Para Lisboa... 
gb A “sabir com brevidade a rasca= 
Tracta-se com Deniel & Ir- 
mão, em Cima do Muro n.º 150. 
O hiate = BRILHANTE. = Des- 
pachantes Daniel & Irmão. 
Para Pernambuco - 
éid O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, = 
com muita brevidade ; para o res- 
n'aquelle porto, para os quaes offerece bom 
traclamento e excelentes commodos , tracla- 
na rua de D. Pedro n.º 85. , 
(4481 
PELO RIO DE JANEIRO 
Vai sabir com a maior brevidade 
== Recebe carga para o Rio Gran- 
de do Sule passageiros para ambos aquelles 
bom tractamento: tracla-se com Eduardo 
da Costa Corrês Leite é rua de $. João Novo 


A escuna ingleza = ESTREMA- 
sahirá para o mencionado porto com toda 

O brigue inglez— SPRING, = ca- 

d . 

Para Copenhagen (à cidade) 

NA, ==de 117 toneladas, capitão 
ra carga pezada. (1113) 
glezes n.º 45. 

CAROLINA. 

(1198) 

Para Caminha 
did ty, 

de 1.º classe e marcha, vai sahir 
to da carga e passageiros a pagar n'este ou 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
Para o Rio Grande do Sul 

a barca portuguera = ALLIANÇA, 
portos. Tem excellentes commodos e oferece, 
n.º 44. (894) , 


Para a Bahia 
Sahirá sem demora o veleiro bri- 
gue = ESPERANÇA, = de 1.º clas- 
se,e tem maior parte do seu car- 
regamento a bordo; para o resto da carga 


aua do Almada n.º 146. 
Para a Bahia 


Aprompta-se com muita brevidade 
a bem conhecida barca =S, JOÃO: 
== tem bons commodos para pas- 
sageiros. Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, falle na rua de Cedofeita n.º fina 
4 


1835) 


ser examinados. 

| Re um bom armazem proprio para 
vinhos e outros molhados, sito na rua 

Chã n.º 104 e 106. No mesmo se vendem 

uns bons lotes ou armação, vidraças, porta- 

das taboletas, meios pipos, barris e outras 

mindezas. (903) 


O contraste da prata 


FEM no seu estabelecimento, rus de Santa 

Catharina 0.º 70 a 74, diversas obras de 
prata, trabalhadas com perfeição, gôsto e arte, 
que vende por preços razuaveis. (961) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa. 


O vapor =LISBOA,= 
capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboa 4.º 
feira 8 do corrente, 
á 1 hora da tarde, 


No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p. c. e dinheiro a 3 oi- 


Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 1.º andar. ra | 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = BRAGAN- 
ZA, = capitão W." Bain, 
sahirácom a maior brevi- 
dade possivel. 


Consignatario F. Chamiço, Filho & Sil- 
va, quem sc deve dirigir quem quizer carre- 
gar ou ir de passagem, assim como ao snr. 


(1198) 


Para Lisboa 
Sahirã com brevidade o hiate=-SE- 
É NHOR DA BOA FORTUNA =. 
Qem no mesmo quizer carro- 
gar dirija-se nos despachantes Gomes Lima & 
€.º, Cima do Muro n.º 153 a 155. [1219] 


(a VENDEM-SE e fazem-se trans- 

parentes e oleados por pre- 
cos modicos, no Reimão, hoje rua de S. 
Lazaro n.º 201. (912) 


CONSULTORIO 


MOLESTIAS VENEREAS 


Para Hamburgo 


“3 O patacho == FORTUNA ==, a sahir 
see com brevidade. 
- E Caixa J. H. Andresen. 


(1220) 


Para Setubal 


O biate = PRIMAVERA, =a sa- 


ONTINÚA aberto todos os dias desde as| «4 


8 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 17. l 


hir com brevidade. 


Para o Rio de Janeiro 


oh. A barca == HYDRA, = de segun- 
dedo da classe, ainda por cinco annos, 
tendo ultimamente querenado pa- 


ra reparar o fundo, e achando-se prompla 
a navegar, tendo só Ingar para pequeno nu- 
mero de passageiros, sohirá de 12 a 15 de 
maio. — 

As passagens tractam-se em Cedofeita 
n.º 117 com Caetano José Ferreira. 


Vende-se -o mesmo navio em 
qualquer tempo, antes da sa- 
hida, com a condição de ser levada a car- 
ga e passageiros sem demora ao seu des- 
tino. (1143) 


a 
ESPECTACULOS. 


6.º feira 10 de maio. 


T. BAQUET. — Ultimo concerto dos ar- 
listas portuguezes F. de Sú Noronha e A. 
M. Celestino, em beneficio de ANTÔNIO MA- 
RIA CELESTINO. — A comedia em um 
acto — SYMPATHIA E AMOR. — Aria em 
portuguez — A GRATIDAO — pelo snr. Ce- 
lestino, musica do snr. Casimiro Junior 
e poezia do snr. Palmeirim. — Aria variada ; 
melodia da opera — BEATRIZ DE PORTU- 
GAL — composts e executada pelo snr. Nuro- 
nha. —A comedia em um acto— O PRESENTE 
DE MEUS ANNOS. — Romance— HOMENAGEM 
A LUIZ DE CAMÕES — cantada pelo snr. Ce- 
lestinoem caracter, musica do maestro Fron- 
doni, poezia do sor. Palmeirim. — SCHOT- 
TISCH — dedicada á juventude academica de 
Coimbra, composta e executada pelo snr. 
Noronha. — DUETO DO ELIXIR D'AMOR — 
em caracter, pela snr.? Gabriella e snr. Ce- 
lestino. — A snr.º Gabriella se prestou ge- 
nerosamente, em obzequio ao beneficiado, a 
desempenhar a parte do Dueto. — Será dis- 
tribuida a poezia de CAMÕES. — Os preços 
— os do costume — Superior 500 réis e in- 
ferior 400 réis. E 

N. B. Os bilhetes e camarotes desde já 
se scham á venda na casinha do camarotei- 
ro do mesmo lheatro. 


T. DAS VARIEDADES. — Sociedade Philo- 
Dramatica. — A 1.º récita annunciada para 
domingo 5 fica transferida para domingo 12 
do corrente, em censequencia do repentino 
incómmodo de uma das primeiras partes. 
Os bilhetes com data do 1.º de maio 
teem entrada n'esta noite. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


* Despachantes Daniel & Irmão. 
(1221) 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Roa da Ferraria de Baixo n.º 108, 


e passageiros, tracta-se com Soares & Irmão, . 


